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i i
E l  p e l i g r o  , m e n o s  g r a v e  d e  l o  q u e  

a  p r i m a r a  v i s t a  p o d í a  c r e e r s e ,  d e  la  
h u e l g a  d e l  S i n d i c a t o  d e  ) a  A ' i m e n t a -  
c i ó r .  s e  a ' c j ó .  g r a c i a s  a  u n  a c u e r d o  
a p l a z a n d o  sine die e l  p a r o  a n u n c i a -  
■jó. D e b e m o s  f e l i c i t a r n o s ,  y  a ú n  
m á s ,  d e b e m o s  f e l i c i t a r  a  l a s  A s o c i a ­
c i o n e s  o b r e r a s  d e  q u e  a s í  h a y a  o c u ­
r r i d o .

A  n a d i e  p o d í a  c o n v e n i r ,  t f e c t i v a -  
a n e n t e ,  e s a  h u e l g a  q u e ,  p o c o  o  m u ­
c h o ,  h a b í a  d e  d i f i c u l t a r  l a  v i d a  d e  
l o s  c i u d p d f t n o s ,  p e r o ,  m e n o s  q u e  a  
n a d i e ,  b u b í a  d e  c o n v e n i r  a  l o s  o b r e ­
r o s  a a e  i b a n ,  m e d i a n t e  é ' ,  a  u n a  
n u e v a  y  p o s i t i v a  d e r r o t a .

'N a d a  p u e d e  h a b e r  m á s  p e l i g r o s o  
p a r a  l o s  o b r e r o s ,  o  m e j o r  d i c h o ,  p a r a  
l a s  A s o c i a c i o n e s  d e  o b r e r o s ,  q u e  l a s  
h u e l g a s  e s t é r i l e s  e n  c u a n t o  a  s u s - r e -  
s u l t a d o s  e n  r e l a c i ó n  c o n  e l  m e j o r a ­
m i e n t o  d e  l a  c l a ü e ,  s o b r e  t o d o ,  s i  e n  
e s o s  m o v i m i e n t o s  s o n  d e r r o t a d o s  l o s  
o r g a n i s m o s  q u e  l a s  p r o v o c a n ,  y  d e l  
m is m o  m o j o  q u e  c a d a  h u e l g a  g a n a ­
d a  e s  u r , a  f u e r z a  d e  a t r a c c i ó n  f o r m i-  
d a b l ' j  h a c i a  e s a s  A s o c i a c i o n e s ,  c a d a  
h r . e l g a  p e r d i d a  e s ,  l ó g i c a m e n t e ,  u n a  
r e p u l s i ó n ,  t a n t o  m a y o r ,  c u a n t o  m e ­
n o s  j u s t i f i c a d o  p u e d e  e s t a r  e l  m o v i ­
m ie n t o .

A h o r a  l a  h u e l g a  d e l  S i n d i c a t o  d e  
A r t e s  B l a r i c a s ,  h a  t e n i d o  c o m o  c o n ­
s e c u e n c i a  i n m e d i a t a  c a u s a r  p e r j u i ­
c i o s  e v i d e n t e s  a  l o s  o b r e r o s  d e  l o s  
o f i c i o s  r e u n i d o s  d e  e s e S i n d i c a t o ,  m a ­
y o r e s  y  m á s  d i r e c t o s  q u e  a  l o s  d e ­
m á s  c i u d a d a n o s ;  l a s  d i f i c u l t a d e s  p a ­
r a  c o n s e g u i r  p a n ,  n i  h a n  s id o  t a n  
g r a n d e s  c o m o  l o s  h u e l g u i s t a s  s u p u ­
s i e r o n ,  n i  h a n  d u r a d o  t a n t o  c o m o  l a  
i m p a c e n c i a  d e  a l g u n o s  p u d o  h a c e r  
t e m e r .  S a l v a d o  e s e  i n c o n v e n i e n t e ,  
l o s  ú n i c o s  q u e  c o ^  l a  h u e l g a  h a n  e x ­
p e r i m e n t a d o  p e r j u i c i o  y  s i g u e n  e x ­
p e r i m e n t á n d o l e ,  s o n  l o s  o b r e r o s  
h u e l g u i s t a s ,  q u e  h a n  p e r d i d o  y  s i ­
g u e n  p e r d i e n d o  j o r n a l e s ,  i m p o s i b l e s  
d e  r e c u p e r a r ,  y a  q u e  a  l o s  p a t r o n o s  
n o  p o d r á n  e x i g í r s e l o s  y  l a s  C a j a s  d e  
r e s i s f - .e n c ia  n o  p u e d e n  t a m p o c o  a b o -  
nar’ios.

P o r  m u c h o  q u e  s e a  e l  s e n t i m i e n t o  
á e  s o l i d a r i d a d  d e  l o s  o b r e r o s  s in d i-  
c r . d o s  n o  h a y  r a z ó n  a ’ g u n a  p a r a  
q u e ,  e n  t a l e s  c o n d i c i o n e s ,  s i g a n  s o s ­
t e n i e n d o  u n a  h u e l g a  q u e ,  p r e c i s a ­
m e n t e ,  p o r  s e r  u n  a r m a  m u y  p o d e r o ­
s a ,  n o  h a  d e b i d o  s e r  e m p l e a d a  s in o  
c o n  m u c h a  r a z ó n  y  m u y  j u s t i f i c a d a ­
m e n t e  y  c o n  p l e n a  s e g u r i d a d  e n  l a  
p u i f t e t í a .  S e g u i r  e m p l e á n d o l a  c u a n ­
d o  s e  v e  c l a r a m e n t e  q u e  f a l t a n  t o d a s  
« s a s  c o n d i c i o n e s  i n d i s p e n s a b l e s ,  s e ­
r í a  u n  t r e m e n d o  e r r o r e n  q u e ,  a  j u z ­
g a r  p o r  e l  a p l a z a m i e n t o  d e  l a  h u e l ­
g a  d e l  S i n d i c a t o  d e  l a  A l i m e n t a c i ó n ,  
l o s  o b r e r o s  n o  q u i e r e n  i n c u r r i r .

P o r  e l  m o m e n t o ,  p u é s ,  n o  p a r e c e  
q u e  q u e d a  a  l o s  o r g a n i z a d o r e s  d e  l a  
h u e ' g a  o t r a  m i s i ó n  q u e  l a  d e  p r e p a ­
r a r s e  u n a  r e t i r a d a  d e c o r o s a ,  y  q u i ­
z á s  j u s t i f i c a r  a n t e  su s , a s o c i a d o s  e l  
f r a c a s o  a  q u e ,  q u i z á s  p o r  d e j a r s e  

^ g u i a r  e x c e s i v a m e n t e  p o r  e l  a m o r  
p r o p i o ,  l e s  h a n  l l e v a d o .

P a r a  l o  s u c e s i v o ,  l e s  q u e d a ,  a  l o s  
e l e m e n t o s  d i r e c t o r e s  d e  ¡ a  h u e l g a  
a c t u a l ,  y  a  t o d o s  l o s  d i r e c t o r e s  d e  
f u e r z a s  o b r e r a s ,  l a  n e c e s i d a d  im p e -  
l i o s í s i m a  d e  r e ñ e x i o n a r  a n t e s  d e  
l a n z a r s e  a  m o v i m i e n t o s  t a n  d e c i s i ­
v o s  y  r a d i c a l e s  c o m o  e s a s  h u e l g a s ;  
e l i o s  t i e r t e n ,  p o s i t i v a m e n t e ,  l a  f u e r ­
z a  n e c e s a r i a  p a r a j í a n z a r  l a s  m a s a s ,  
y  e n  t a n t a  m a y o r  p r o p o r c i ó n ,  c u a n t o  
m e n o s  c a p a c i t a d o s  p a r a  o b r a r  c o n s ­
c i e n t e m e n t e ,  p o r  s i ,  s o n  l o s  e l e m e n ­
t o s  d e  e s a s  m a s a s  p e r o  t i e n e n  t a m ­
b i é n  p r o p o r c i o n a  m e n t e  l a  r e s p o n ­
s a b i l i d a d  d e  l o s  f r a c a s o s  e n  q u e  c a i ­
g a n  p o r  n o  s a b e r  u t i l i z a r l a s ,  a n t e s ,  
p u e s ,  d e  p r o p o n e r  u n a  h u e l g a  d e b e n  
m a d u r a r  m u y  c o n c i e n z u d a m e n t e  l a  
r e s o l u c i ó n ,  p o r q u e  p o s e e r  l a  f u e r z a ,  
c o n  s e r  m u c h o ,  n o  e s  t o d o ,  y  t a n t o  

: o  m á s  v a l e  y  s i g n i f i c a  s a b e r l a  u t i l i ­
z a r ,  p a r a  l o  c u a l  s ó l o  h a y  u n a  r e g l a  
i n c o n t r o v e r t i b l e :  p o n e r l a  a i  l a d o  d e  
l a  j u s t i c i a .

L a  C a s a  d e V e l á z q u e z

(ros «blCoravoJ'
PARIS 2('.—'.c Temps hablando tic la 

colocación de la primera piedra de la Villa 
Je Velázqucz en Madrid dice;

«Este acto ha. causado honda satisfac­
ción, no sólo en los numerosos amigos que 
cuenta España en Francia, sino entre 
todos aquellos que se inisrcsan por el flo­
recimiento de nuestro arte nacional y se 
preocupan en buscar nuevas fuentes duen­
de ese arte nuestro pueda buscar y adqui­
rir nuevos alientos y nuevos brios.

España es un país que produjo siempre 
y dejó hondísima impresión en cuantos le 
han visitado y conocieron, y poquísimos 
son los viajeros que no se hayan conmo- 
vjdo ante sus bellezas naturnles, y más 
aun, si cabe, ante sus riquezas artísticas, 
ror ello no será nunca lo bastante aplau­
didos y encomiados cuantos esfuerzos se

hagan y cuantos actos se realicen para la 
aproximación intelectual y artística de los 
dos países. !

La creación de la Villa de Velázquez 
merece, por lo tanto, tantos aplausos co­
mo encomios »

El liiiia Segeüir .ED EÉssva
( r o a  T E L io a A iro )

GENOVA 26.—Ha llegado el crucero 
español ReihÜ Regente.

GENOVA 26.—Ochenta y un alumnos 
de la Escuela Naval de .Cádiz, que realizan 
un viaje de prácticas en el crucero Reina 
Regente, visitaron ayer los astilleros de 
Ansaldo, donde fueron muy obsequiados.

Fueron acompañados del capitán de 
corbeta D. Arsenio Rogi, de los oOciales 
del barco y del alto personal de la casa y 
del representante en España, Sr. Terán.

Los alumnos salen hoy para Spezia y 
Ñapóles.

“ R e g í u m  E x e q u á t u r ”

Se ha CD'ncedilo el Reginm -Exequátur & 
los señorea siguientes:

Don Farnsndo Bethericourt, viceoónsul 
del Paríguay en Santa Cruz de Teáeiifí.

Ssáor üeari; P.ehti, cónsul general de 
Alemania en B iroelopa.

Djn FfauQÍsQO Aramburu e lada, vica- 
cónsul del B.-asil en Cáliz

Dan Eraesto R3str''p3 Tirado, cónsul de 
Colombin en SeviKa.

Síñor CiiBiÜe Pjnaau, cónsul da Bé'gio» 
en SúviDa.

Don Antonio Conde C&st'llo, cónsul de 
Dinttiüiiroa on La COruñs; y

Don José Alvarez GÍmez, vicecónsul ho* 
norario del Ufugaey en Málaga.

ESOS D€ SOeiEDJID
Ayer tarde ae fie'.ebró en el RUz la reosp- 

c'óa con que el encargado de Negocios de la 
República Argentina quiso solemnizar el dé­
cimo aniversario de la Hegada a Bienos Ai­
res deS A.R.laInf«ntaDoñaIfabelll&vaa- 
do la alia representación de iiufstro Mo­
narca.

Fue la flesta una de las completas y 
vibrantes manifestaciones de simpatía a la 
culta nación surame-ioana que hemos pre- 
iscnci^o en nuestra larga vida pariodistica, 
porque puede decirse que uo faltó uno só'.o 
de cuantos ostentan nouibres ilustres en la 
política, en las arles, en !a iikrittura, en la 
milicia, en todos los órdenes do la cujtui;a, 
con una !ucidi.«ima representación de la 
ariatocracin y el Cuerpo'diplomaüco extran­
jero augrandcom plet,

Ai servirse el acbampa^rne», en tcrno a 
Su Alteza la I*-.f«,nta Doft  ̂Isabel y al repre­
sentante argentino todas las copas se a'za- 
ron en brindis eütuaiastes, y se dieron vivaa 
ft la  Infanta, a los Reyes, a B^psña y a  la 
Argentina.

LOEC‘irrieron el presidente del Consejo y 
lodos Jos oiioietrcs, el alcalde y  el gabnrna 
dor de Madrid, ¡os presideotes del Senado y 
del Congreso, Sres. S jnchtz de Toca y Sán­
chez Guefrs; los ex presidente.s del Conseja 
D. Antonio Maura, uonde de Romanonesy 
aoarqué« de ALhuceaces; la mayoría de los 
ex ministros conservadores y  liberales, los 
aríistfts Sorolls., Moreno Carbonero, Blsy, 
Benlliure; los ex ministros D. Juan de la  
Cierva, Gimeno, condes de San Luis y de 
Ksteben Collantis, y otras D iuchas persona­
lidades. m 

•  0
El distingüidodiplumMico,enib9jador que 

faede Su Mijestai eu Visca, y la condesa 
de Parfidea de Níva, dieron anoche una bri- 
Jlanie flaslasn honor de Sis Majeslados en 
su suntuosH residencia dd la caUe de Zar* 
baño. *

Los Rayes fueron recibidos al pie de la es 
oal«ra por e¡ conde y  la condcsa de Paredes 
de Nava, y dos lacayos, oon la librea de gala 
de la ilustre casa de Oñate, les precedieron, 
llevando en las manos, según tradicional 
costumbre de nuestros grandes da España, 
cacdeiabros de plata, con las velas encen­
didas.

En el «hall» hallá.bans3 ya reuníios. a les 
ouce de la noche. !a mayoría da los invita­
dos, y con éstos S. A. ia Infanta Doña Isa 
bel, y tras de los saludos da rigor, dio co­
mienzo el baile, amenizado por la música 
de Bjldi. Djsde entonces, hasta que se sir­
vió ík cana, no decayó un momeuto ia ani 
mación.

La concurrencia era distinguidísima, pra 
dominando entre ella el elemento diplomá­
tico; al I ustib&ri: el embajador da Icá Esta' 
dos U ai IOS y Mrs. Willard, el de Inglaterra 
y lady Howard, b1 de Francia, que presenta 
ba a su encantadora hija Mlle. d¿ Stint-Au 
taire; el du Iit.lla y la barácesa Fasoio'.ti, el 
niioistpo de Grf cm y Mme. y Mile. Scassi y 
el ministro de Polonia, Sr. Skrinski.

Acompai^ando a los Reyes lt)«n la duque- 
a*> de S<n C*rlos y el.marqués de la Torre 
cilla, y a la Infanta Doña Isabel, la señorita 
iviaigoi Bartrán da Lis.

La cbucurrancia era numerosa y distin 
gLÚiisima, pudiendo decirse que asistió lo 
más selecto de la buena sociedad madrileñs; 
no damos nombres por no incurt'ir en eno­
josas omisiones.

En el gran comedor de lacssa se sirvió 
una espléndida cena a SS. MM., a cuya me­
sa se sentaron, además, el conde y la con­
desa de Paredes de Nava, los jefes de Pala­
cio y los embajadores extranjeros con sus 
señoras.

Bn uno de los salones del piso principal 
se Hirvió el vbutíetu a los demas invitados.

Los Reyes quedaron muy complacidos de 
la brillanta íicsta.

S [n ilo s  ÍIEI9S
(f6« ntlosÁTo)'

S o lu c ió n  d e  l¿’ s  h u e lg a s  e n  M u r o 'a
MURCIA 25.—Hoy de aroii de concu- 

trír al trabajo los obreros de los ramos que 
ayer declararon la huelga y se registraron 
algunas coacciones; pero después, en una 
reunión celebrada en la Casa del Pueblo, 
se acordó reanudar mañana el trabajo.

A pesar del requerimiento a los huerta­
nos hecho por ¡os sindicalistas para que 
no trajesen hortalizas al mercado la pobla­
ción estuvo abastecida.

Se elogia las precauciones adoptadas poF 
el Gobierno civil para asegurar la tranqui­
lidad pública.
L a  s i t u a c ió n  e n  S i n  S e b a s t i á n  y R e n te ­

r í a .—S e  a c u e r d a  la  huelga gener.?.l
SAN SEBASTIAN 26.—Durante las pri­

meras horas de la tarde continuó ayer la 
tranquilidad.

De Rentería vino una Comisión de cin­
co huelguistas para pedir al gobernador 
que ordenase la retirada de las fuerzas.

Como la petición se hizo en términos 
gue implicaban una coacción, ios cinco 
individuos fueron puestos a disposición 
del Juzgado.

Otros tranviarios que trataron de aban­
donar el servicio sin previo aviso de huel­
ga fueron igualmente puestos a disposi­
ción de la autoridad judicial.

Para pedir su libertad.estuvo en el Go­
bierno civil el presidente de! Sindicato de 
tranviarios; pero al producirse en forma 
irrespetuosa fue también enviado al Juz­
gado de gua:dia, que ordenó su encarcela­
miento.

A última hora de la tarde se produjeron 
en el bulevar ligeros incidentes, produci­
dos por ¡os tranviarios, y fue preciso re­
currir a la intervención áe la Guardia ci­
vil, que dio varias cargas e hizo varias de­
tenciones.

Después que fueron dispersados los al­
borotadores no ha vuelto ¡c perturbarse la 
tranquilidad.

En una reunión de las Directivas de las 
¡•'ederaciones obreras acaba de acordarse el 
planteamiento de la huelga general en la 
provincia.

Los obreros piden la destitución del go­
bernador civil.

Se !ia retirado el personal de los talleres 
tipográficos donde se editan periódicos.

Créese que mañana nó abrirán los co­
mercios.

L o s  c c n f l i c t o s  d e  S e v iÜ a  
SEVILLA 26.—Las noticias recibidas en 

el Gobierno civil respecto a las huelgas en 
la provincia son éstas:

En Montellano se ha agravado la sitúa-, 
ción.

Hoy se reunían los obreros para tratar de 
las bases presentadas por los patronos.

En Aranal se ha solucionado la 
con tranquilidad.

En Las Cabezas huelgan 807 obreros.
El alcalde ha sido advertido de la posi­

bilidad de desórdenes, y ha adoptado pre­
cauciones.

En Constantina sigue la normalidad.
En Burguíllos se ha solucionado la huel­

ga mediante acuerdo entre patronos y 
obreros, reanudándose el trabajo con tode 
normalidad.

En Aznalcollar continúa estacionado el 
conflicto.

Trabajan bastantes obreros forasteros.
Eli Dos Hermanas reina excitación por 

la escasez y mala calidad del pan, y se te­
me que sobrevengan disturbios.

En Morón han llegado a un acuerdo 
patronos y obreros, desistiendo éstos de la 
melga.’

Una Comisión de metalúrgicos ha visi­
tado al gobernador para pedirle la libertad 
de ¡os obreros encarcelados.

El gobernador ha respondido que esos 
presos están a disposición del Juzgado.

Añadió que estaba dispuesto a exigir 
responsabihdad a las Juntas de los Sindi­
catos obreros si se cometen coacciones.

La Policía ha capturado ayer a un su­
jeto (forastero, según parece), a quien se 
sabe que consultaban frecuentemente los 
elementos locales quedirigen el movimien­
to obrero.

Se le encontraron un carnet, extendido 
a su nombre por ¡a Confederación regio­
nal catalana, y documentos importantes, 
sobre los cuales se guarda absoluta re­
serva.

En Ja calle de Don Fadrique, unos huel­
guistas intentaron coaccionar a un carpin­
tero que trabajaba.

Se resistió, y ¡e golpearon, hiriéndole. 
Ha ingresado en el hospital.

Se confirma la impresión de que ha fra­
casado la huelga general.

C o n t r a  ía  v id a  c a r a

huelga

El embajador de Palia y la baronesa de 
Fa&ciolti hen obsequiado oon un almuerzo 
e. leduquesf* y al duque de Montellano, a la 
duquesa de Parcent y a su hija, la marque­
sa de BjIvIs de la Nivat ;̂ al marqués y a la 
marquesa de Valdeterrnzo, ai cond̂ * y a la 
condesa de Mora, ai marqués de la Mina 
y al secretario de la Emb'j^da, Sr. Ma­
cario.

•  *
En el próximo mes de junio so oelebraréi 

en si gjvia. ja boía de la señorita A'.unoión 
da U l’orro, hija de los condes iIb To*re- 
ptnlu. oun el líIqíî I do Artillería D. Eduar­
do de h  MatlA.

C la u d io  L A R C H E R

E n  l o i  a s iM íe r o s  g a d i t a n o s
CADIZ 26.—En los astilleros gaditanos 

trabajaron hoy más de 1.000 obreros. Fun- 
cionafbn todos ¡os talleres normalmente. 
Los huelguistas que más se significaron se 
han marchando a otras poblaciones.

D e  la  h u e tg a  g e n e r a l
FERROL 26.—Solucionada la huelga 

de electicistas.
Aquí se cree que Galicia no irá a la 

huelga general; tan sólo tomará parte La 
Coruiia que espera órdenes de Barcelona.

L o s  o o n i t r u c t o r e s
S ANTANDER 26.—Celebróse asamblea 

de todos los oficios del ramo de construc­
ción, que están en huelga hace cinco me­
ses. Acordaron comunicar a los patronos 
que si'mañana por la noche no tienen 
concedidas las mejoras solicitadas, exigi­
rán los jornales devengados durante la 
huelga y los aumentos que seaií opor­
tunos.

L o s  o b r e r o s  g a a í s t a s  ár> Z a r a g o z a
ZARAGOZA 26.—Terminado el plazo 

de prórroga ^ado por los obreros gasistas, 
mañana comenzará la huelga, no obstante 
las gestiones hechas por el gobernador 
para evitarla.

Las autoridades intentan que üincione 
la fábrica con obreros municipales, pero 
se teme que éstos no quieran obedecer las 
órdenes. Esto originará el cese de muchas 
industrias, y el de la publicación de los 
periódicos qije necesitan dicho flüido.

Comunican que en el pueblo de Man­
chones se organizó una nranifestación de 
mujeres que impidió el que fueran a tra­
bajar al campo las mujeres mientras los 
hombres continúen en huelga.

Liab issement herma

V I C H Y
e l  m e jo r  i n s t a l a d o  d a l  m u n d o

L o s  e f e t e n í d c f . - E í  e n t ie r r o  d e l  g u a r ­
d ia  a a s s in a d o

VALENCIA £6.~L osQ cten idos a con­
secuencia de la bom ba del'Cafe Soi^o han 
ingresado en la  cárcel.

El presidente de la Ai^diencia ha confe­
renciado con el juez de instrucción.

Ayer tarde se verifico el entierro del 
guardia de Seguridad Villarroya, que cos­
teó la Dirección general de Seguridad.

Asistieron todas las autoridades y repre­
sentaciones de los Cuerpos de la guarni­
ción.

D E S P U E S  D E  UN A C C ID E N T E
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PALENCl A 26.—La agitación obrera en 
Fuentes de Valdepero ha obligado a la 
concentración de la benemérita.

Las reclamaciones van ahora también 
contra la carestía <lel pan.

En el pueblo de Grijota, patronos v 
obreros llegaron a un acuerdo respecto del 
precio del parí, que era de 60 céntimos el 
kilo.

Los inspectores de Abastecimientos si­
guen las incautaciones.

L o a  b r a c e r o e  b a e n e n s e s

CORDOBA 26.—En Baena se han de­
clarado en huelga los obreros del campo. 
Al abandonar el trabajo prendieron fuego 
a varios arados y máquinas agrícolas.

SitL ‘a c ió n  n o r m a liz a d a
SANLUCAR 26.—Normalizada la situa­

ción, retiróse la Guardia civil.
Los obreros viticultores celebraron una 

reunión, y acordaron pedir aumento de 
jornales y iiiodificar las bases de trabajo.

(POS TH.«0BA90y
VALENCIA 20.—Anoche, durante la 

representación de «Los saltimbanquis» por 
la compañía que diriga Pepe Berges, en el 
teatro de Apo o, hizo explosión una bom­
ba, que estaba colocada en la última ñla 
de las localidades de entrada general. •

La bomba estalló durante el descanso, 
cuando acababa de terminar el primer 
acto. •

La alarma que se-produjo en el teatro 
fue enorme.

.  El público, lleno de un pánico indes­
criptible, se abalanzó hasta las puertas de 
salida, atropellándose unos a otros.

Muchas señoras sufrieron síncopes y des­
mayos, teniendo que ser auxiliadas.

Los empleados del teatro y los cómicos 
procuraron calmar al público, y se consi-
fuió, merced a la serenidad y oportunidad 

el actor Anselmo Fernández, quien no 
trabajaba, y que, ocupando el sitio del di­
rector de orquesta, cogió la batuta y co­
menzó a dirigir la música del pasodoble 
del «Gallo».

Con esto se tranquilizaron los ánimos y 
renació la calma, rompiendo el público en 
una ovación al ocurrente actor.

El público de la calle, que acudió a las 
inmediaciones del edificio al conocerse la 
noticia, asaltó el teatro para enterarse de­
talladamente de lo sucedido, pues en Va­
lencia sé creyó que se trataba de una ver­
dadera catástrofe.

La explosión del artefacto, que estaba 
cargado de balines y clavos de remache 
causó daños en el techo y arrancó de cua­
jo un enorme tablón.

En las localidades de entrada general 
había escaso público, y a ello se debe que 
no hubiera desgracias personales.

La representación de la obra ¿ontinuó, 
en presencia de las autoridades, que acu­
dieron al teatro.

La compañía terminaba hoy, y mañana 
sale para Alcoy.

El teatro se ha cerrado como todos los 
demás,ípor orden de las autoridades, en 
previsión de que se pudiera repetir el caso.

En las intermediaciones se ha reunido 
un gran gentío, que comenta este nuevo y 
criminal ateiitado.
O t r a  b o m b a  q u e  n o  e x p lo t a  p o r q u e  s e  

l a  £ p a g a  la  m e c h a
VALENCIA 26.—Se ha confirmado que 

el domingo por la noche fue encontrada 
en el «cine» Moderno una bomba 
tamaño, que no llegó a estallar, por 
bcrse apagado la mecha.

Llevado el artefacto al Parque de Arti­
llería, se le ha examinado, resultando que 
era una bomba cubierta con una capa de 
cemento y fargada con materias explosi­
vas de gran fuerza, .tales como dinamita 
negra y otras.

Tal vez, como el cemento se secara, la 
mecha no pudo llegar al agujero que co­
municaba con los explosivos, y a  ello se 
debe que no estallase.

De no ser así, hubiera ocasionado una 
verdadera catástrofe.

Encontró la bomba un empleado del ci­
nematógrafo, debajo de un cortinón, en la 
entrada de preferencia.

El local está muy cerca del café Suisso, 
dondo estalló anoche una bomüav

(roa nLaetavoT 
D e m o str :< c 1 a n e s  de a im p ’i l í a

PARIS 26.—El presidente de la Repú­
blica sigue recibiendo numerosas felicita­
ciones y demostraciones de simpatía con 
motivo de haber salido ileso del accidente 
sufrido.

Casi todos los diputados y senadores 
han ido a  firmar en las listas colocadas al 
efecto en el Palacio del Elíseo, siendo uná­
nimes en manifestar su satisfacción y for­
mulando votos porque pronto pueda el se­
ñor Deschanel reanudar sus ocupaciones 
cuotidianas.

Mañana, el presidente de la Cámara de 
Diputados, Sr. Perct, hará thanifestacio- 
nes;en la sesión, para expresar pública 
y oficialmente esos sentimientos de la 
Asamblea,

Muchísimas Diputaciones provinciales, 
Ayuntamientos, entidades oficiales y Cá­
maras de Comercio ‘han telegrafiado, ha­
ciendo votos por el total restablecimiento 
del Sr. Deschanel.

E i 'P r a s ld e n t e  a l  c a m p o
PARIS 26.—El secretario particular, de 

M. Deschanel ha confirmado al Petlt Jour­
nal que la posibilidad de alguna compli­
cación en el estado de salud del Presiden­
te, ha desaparecido por completo, pero 
que es necesario que el Presidente pase al­
gunos días, en reposo absoluto.

Añadió que la fecha del viaje del _Presi- 
dente a Rambouillet no ha sido señalada 
todavía.

El Echo de Paris dice que M. Deschanel 
tendrá que resignarse a un descanso cuya 
duración será susceptible de prolongarse 
hasta muy entrado el verano.

El mismo periódico díeese informado de 
que la marcha del Presidente será del 29 
al 31 de mayo, y  que no irá a Raniboui- 
llet, como se di)0  en un principio, sino a 
una posesión de su padre político en las 
inmediaciones de Rennes, departamento, 
de lle-et-Vilaine.

B a r c e l o n a
(*QB c a c l a K a v s ?

O tr o  p a t r o n o  g r a v e m e n t e  h e r id o — L o s  
e b r e r o s  ;v u e lv e n  a l  t r a b a jo .—D e te n -  
a io n e s .— Un in o ld e n te
BARCELONA 26.—A las ocho y media 

de la noche, cuando regresaba ayer a su 
domicilio, situado en la calle de Cabañes, 
número 40, el patrono curtidor D. Juan 
Batlle, que tiene una fábrica en la calle de 
Taulat, un grupo.de desconocidos le hizo 
numerosos disparos, alcanzándole cuatro 
pro^ectiles-

E1 patrono cayó al suelo, ensangrentado, 
acudiendo en su auxilio varios transeún­
tes, que le condujeron a la clínica de ur­
gencia de la calle de Santa Madrona, don­
de los médicos le asistieron.

El Sr. Batlle fue trasladado en grave es­
tado, a la clínica de Bartrioa.

Los agresores huyeron sin ser conocidos. 
Ayer tarde reanudaron el trabajo los 

pocos obreros que no lo hicieron por la 
mañana.

Quedan algunos detenidos a disposición 
de Ja autoridad judicial.

Han sido encarcelados dos panaderos, 
por coacciones.

Circula el rumor de que han sido li-* 
bertados algunos de los presos guberna­
tivos.

No ba sido posible aquilatar la veracidad 
del rumor, porque el gobernador lo niega- 
diciendo que no cree oportuno el momen­
to actual para libertar a los presos.

En una fábrica de productos químicos 
de la barriada de San Martín, un grupo 
quiso impedir que se reanudase eí tra­
bajo, produciéndose un violento incidente. 

No se ha efectuado ninguná detención.

froB m,fGBA]>o)'
R e la to  o fic ia l  d e  la  m u e r te  

r r a n z a
MEJICO 26.—El general Juan Barra­

gán, jefe que fue del Estado Mayor de Ca­
rranza, dio cuenta oficialmente del asesi­
nato de éste, en contestación a la severa 
censura que el general Obregón dirigió a 
los partidarios de Carranza por no haber 
defendido al Presidente hasta el último 
instante.

En este despacho dice Barragán que, 
¿uando el general Rodolfo Herrera se unió 
a la columna, en retirada, de Carranza, 
hizo protestas de lealtad por su parte y 
por la de sus tropas y de que ayudaría a 
Carranza contra las fuerzas que le ro­
deaban.

Barragán saludó a Carranza y dispersó 
sus tropas. Luego se retiraron todos a des­
cansar.

A ¡as cuatro de 1a mañana del viernes. 
Barragán y sus hombres rodearon la tien­
da del general Carranza y abrieron fuego 
contra ella.

Los partidarios del Presidente, despier­
tos por la descarga, se lanzaron a la de­
fensa..

El general Francisco Marguía luchó has­
ta la muerte.

Varios de los defensores quedaron pri­
sioneros, entre ellos ¡Vlario Méndez, ex 
director de! Telégrafo nacional; Pa«lino 
F'ontes,' ex director del Ferrocarril general, 
y Gil Farus.
L o s  m o t iv e s  d e  l a  r s v o l u c ió r ,  s e g ú n  un 

p e r lé d ic o  c u b a n o
• HABANA 26.—El Diario de Cuba publi­

ca un artículo contra los Estados Unidos, 
que ha sido comentado por la relación que 
tiene fon la muerte del general Carranza 
y los intereses mejicanos.

Dice que con motivo de la muerte de 
Carranza es de esperar que los generales 
Obregón, González y otros jefes mejicanos 
subirán al Poder en él caso de que se deci­
dan a inclinarse ante las exigencias de las 
Sociedades americanas de los yacimientos 
de nafta y los co.ncesionarios yanquis, cu­
yos títulos'de explotación petrolífera son 
ilegales, y, por lo tanto, muy discutidos 
por el Gobierno mejicano.

Esto, exclusivamente, es lo q̂ ue provocó 
la conspiración contra el general Carranza, 
pues éstc'se propuso impedir que la rique­
za principal de Méjico pasase a los nor­
teamericanos sin asegurar al país una com­
pensación equitativa.

N o s f  r e n d ir á n  h o n o r e s  a  |C a r r f in z a  
MEJICO 26-—De los defensores de Ca­

rranza murieron ocho. Se sabe que uno do 
ellos era el general Molina.

Se han enviado los cuerpos a Méjico, y 
se hará entrega de ellos a  las familias.

Carranza no recibirá honores públicos, 
pues según el Gobierno provisional, al 
morir no era ya-presidente de la Repú­
blica.

P u ite r a le s
MEJICO 26.—Hoy se han celebrado fu­

nerales por el general Carranza, a Jos qué 
asistió el elemento oficial.

de gran 
ha-

G raves sucesos en Roma
(POK TSZ;>ORAVOy

ROMA 26.—Con motivo de la conme­
moración de la entrada de Italia en la gue­
rra, se celebraron algunos actos públicos.

En uno de ellos, y sin que puedan pre­
cisarse las causas, se promovió una coli­
sión entre estudiantes y los agentes de la 
fuerza pública.

Como los escolares insistieran en reali­
zar ciertos actos frente al Palacio Real, la 
guardia que custodiaba el edificio intimó 
a los grupos para que se alejaran; enton­
ces comenzó una verdadera batalla, cru- 
zándóse entre unos y otros más de 300 dis­
paros.

Resultaron muertos cinco guardias y un 
paisano; además hay heridas de gravedai 
unas 30 personas.

Algunos testigos presenciales de los su 
cesos han declarado que la responsabili 
dad de lo ocurrido corresponde a la Po 
licía. ,

El Sr. Nitti ha celebrado una extensa 
conferencia con el ministro de la Guerra

A consecuencia de estos acontecimien 
tos, es posible que se aplacen las sesiones 
de la Cámara de diputados, para evitar 
una nueva crisis ministerial.

A d o lfo  d e  la .H u e r t s ,  P r e s id e n t e

MKJlCíJ 26.—El Congreso ha elegidcr 
Presidente de la República al general don 
Adolfo de la Huerta (que lo era provisio­
nalmente) por, 224 votos contra 28 que ob­
tuvo el general D. Pablo Guerra.,

C a r r a n c l s t s s  d e t e n id o s
MEJICO 26.—lia sido detenido un tren 

por las fuerzas del general Huerta, en el 
que huían las personalidades del séquito y  
('/obierno del difunto general Carranza.

Los fugitivos acompañaban al cadávec 
del general.

Entre los detenidos figuran el Sr. Boni­
lla, ex embajador; el Sr. Derlager, ex mi­
nistro carrancista del Interior, y los gene­
rales Marsilla y Martel.

El general D. Luis Cabrera logró huir a 
campo traviesa.

L a  a u t o p s ia  
NUEVA YORK 26.—Dicen de Veracruz 

que se ha practicado la autopsia al cadá­
ver del general Carranza.

Los médicos han apreciado dos heridas 
de bala, una en el pecho y otra en el vien­
tre.

Los operadores y lodos ios testigos de la 
autopsia son unánimes en opinar que el 
general Carranza no fue asesinado.

U leoIiiiíieDlaiióií iú
M a r .i f e s t a c io n e s  d e l  S r j  B s r g a m f n
En la conversación de los periodistas coa 

el ministro de la Gobernación esta madru­
gada, aludieron aquéllos al desagradable in­
cidente surgido en una casa de recreos de 
la calle de Alcil&.

—Ciertamente—decía el ministro—1o su­
cedido esta noche ha resultado un espectácu­
lo poco edlñcante, que esto; dispuesto a evi­
tar que se repíta. Sólo espero que se norma­
lice un poco la situación para acometer sin 
vacllacionés el problema del juego. Este hay 
que reglamentarlo o soprimirlo de raíz, no 
sólo por lo que en si supone esta lacra so­
cial, sino por sus consecuencias. Nadie pue* 
de dudar que de él nacen una serie de per­
turbaciones de índole moral y material que 
deben evitar los gobernantes.

Es conveniente recordar que un psls co­
mo Suiza, en que una de sus principales 
fuentes de riqueza es el turismo, con el cual 
tiene el juego tan intima conexión, en un 
plebiscito de lodos sus cantones, después de 
comparar las ventajas económicas con los 
perjuicios de toda Indole que acarrea, ¿a de« 
oidido suprimirlo an absoluto.

Ayuntamiento de Madrid
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E l  f e s t i v a l  d e  P a r i s i a n a

Se hs, Keñftlatlo para el dia 28 del corrien­
te, a las cinco de la tarde, la CBlaiiradón en 
los jardines de Parisiana dol gran faslival 
organizado a beneficio da los Comedores de 
Caridad de María Inmaciiiada, establecidos 
en el paseo de Martínez Campos.

Patrocinan la fiesta, como es «aLido, las 
señoroa condesas de Via Manuel, Romano- 
nos, ’rorre-Arias y Viiia ĵs; marquesas de 
Balvis de las Navss, Cayo dal Rey y viuda 
de Bazláa; doña Mercedes M. de Pérez Ca- 
I^alloro jr señorita Inés Luna.

El festival sará honra'do con la asistencia 
fie la Regia familia, y se ajustará al siguien­
te programa:

1-® Sinfonía, por la banda del Hospicio.
2.® Bailes internacionales, por la artista 

senorita L'ina de Lonclos.
3.® Bl populor humorista Pepe Medina, 

en sus más escogidas creaciones.
4.“ Bailes españoles, por la artista seño* 

rita Balamor.
_ 5.® Subasta da muñecas y  abanicos, ves­

tidas y regalados por señoritas de !a Socie­
dad. Se ha ofrecido amablemente para ser 
subastador el afamado actor Sr. l’aña. Du* 
rante la subasta habrá un intermedio de 
diez minutos, que amenizará la banda del 
H(»picio.

(i.® Canciones, por la célebre artista 
Olimpia D’Avigny

T.® Fado de la revista ]ivica. Blanco y 
■^egr.o, de los Sres. López Moni»!, Peña y 
maestro Milián, por la señorita Puchol, se­
ñor Peña y segundas tiples de la compañía 
ílBÍ teatro del Centro.

Las elegantes muñecas han sido regMa- 
•das por las señoritas Cristina y Livita Fal­
có, Princesas Massimo-Barbdn, Paloma 

• Monteliano, marquesas de Espeja, San Vi­
cente del Barco y Bslvís de les Nayas, con­
desas de Voiayoi y San Martín de Hoyos, 
alumnas del Colegio de María Inmaculada, 
y  señoritas Clara Noriega, Carmen Viñaza, 
Rosa San Miguoj, Angelíta Martínez Cam- 
■pos, Carolina Carbaja!, Irene Semprún, de 
Trauman, de Sotomayor, Teresa Torres,

■ Itiói Luna, Angustias Heradia Splnola. Líio- 
nor Fmat, María Luisa Olivares y Marga­
rita Aguijar.

También se subastarán lindos abanicos 
regalado» por las señoritas de Freixa Ma- 
ciueira, María López Valdemoro, Carmen 
Fésser, Qara Lanuza, Isabel Corradi, de Ca- 
vestftoy, Mercedes B^navides, Obdulia Tour- 
njer, Luisa de Ocantos y María del Rio.

B1 local' de Parisiana estará espléndii^- 
mdQte adornado.

Entrada personal: 5 pesetas (precio úni- 
«0 ), Servicio de cafe y restaurante, a loa pre­
cios de costumbre.

Los billetes se pueden adquirir en casa de 
íaSra. D.* Mercedes M. de Pérez Caballero 
*i,Españoleto, l‘J), y en Parisiana, y los en- 
X'iados y no aceptados serán devueltos a las 
'«xoelentisimas señoras conde.sas de Torre 
.^fias (Ahnagro, lí), y da Via Manuel (Lv 
i^ascs, tíO), entendióadose que los que no lo 
>sean et día 27 del corriente aa considerarán 
«iMptados. Kl día de la tiesta se venderán 
también en Parisiana.

V a j i l K a s  p l a t a  d e  l e y ,
o b j e t o s  p a r a  r e g a S o s ,  io d o  lo  c o n e e r *  
n te n te  « Jo y e K a  y p la t e r í a ,  l a  C a s a  q u a  
m á s  b a r a t o  v e n d a  e n  E s p a ñ a  e s  l a  d e  
P ó r o x  H e r m a n o s ,  Z a r a g o z a ,  9 ,  y  F r e ­

s a ,  2 . —T e ló fo n o  2 4 * 4 9 ,  M a d r id .

A RRU ECOS
(F U K T II t; 1 S S  4 V O)'

E n  la  z o n a  f r a n c e s a  -  Un c o m b a t e  
c e r c a  c e  T a z z a

i'ANí iER 2fi.—En el combate habido al 
sur de Tazza, la jarea rebelde constaba de 
unos ()Ü0 hombres de las tribus de Ahí 
Dula y Ahí Tel.

Las íuerzas france.sas consistían en dos 
columnas; una, de cuairo'baiallones, dos 
escuadrones y dos balerías, y ia otra, -de 
unos 700 hombres y una,escuadrilla 4e 
aviación.

Un batallón quedó casi destrozado.
Los prisioneros están siendo pascados 

por los zocos.
J-os moros tuvieron 22 muertos.
Los heridos de las dos columnas pasan 

de 200... •

li íüilia toliiíia ñ Fiaoiia
(roa araifteEAvoji

PARIS 26.—Según todos los iat'üi.incs, 
reanudación dcl trabajo es cu todas par- 

tesgeneral.
Lo mismo sucede coa los ferroviarios, 

de los cuales sólo una minoría poco nume­
rosa continúa la huelga.

El director de la Compañía de Orleáns 
ifn dirigido una comunicación a Jos ferro­
viarios de esta red, en la que snuncia la 
dchiitución de 600 huelguistas y el cierre 
de losimporlantes talleres de reparación 
de Tour y de Perigncux.

L a  catástrofe de Almazora
( r o a  eriL loKA V o)

CASl E l . l J 2 i i .~ I '. l  JLi/,¿,’adü conti­
núa practicando diligencias para aveii^'uar 
las causas que determinaron el levanta­
miento de la tribuna improvisada en la 
plaza de toros de Aliñadora.

El gobernador continúa celebrando con­
ferencias con los técnicos, a algunos de los 
cuales habrá que exigir responsabilidades, 
pues en la provincia se improvisan mu­
chas plazas que. sin reunií' las debidas 
condiciones do seguridad, son autorizadas 
por los tánicos.

Los heridos continúan mejorando.

C L A S E S  P A S I V A S

O .rd c c ió .'i  g a n a r a l  d o  ia  O j u  l a  y C l a ­
s e s  P j i s Iv a s

' - iivliv! ¡IIKÍ <1« .(lili iia-
tie;i el p>»»í ) cirj SUS liXber^s en
)ft J<i ijsl»  ÍJir6c;i(')ii, p n a la n  pre-

s'iiivfss a  percibir la  m e n siia lid a l uorríaii- 
t <-da diez a  doae de ia  m iñ a 'ia  y  de u n a  a  
cifico do la  tarda, en Jo s  d ía s y  por el orden  
qij.(* a  orintinuación s í  exp re san :

D ia l . ° d a  ju n io  de 1 0 2 ),— M ontepío m i* 
l i t ir :  L e tras C. a  F .—M ontepío civ il: L s t r a s  
A  y  U.—C o m ín d au tia . P .a n a  m ay o r de je- 
fc)s. C esantes. Bxcddentds. Secu estro s, ke- 
miineratoriaii.- 

ü i i  M o ilep io  m ilitar: L e tra s  G a  K .—

Montepío civil: Letras C a F.—Capitanes. 
Tenientes.

Día 4.—Montepío Militar: Letras LaM — 
Montepío Civil: Letras G a K.—Marina. 
Sargentos.

Dia 5.—Montapío Militar: Latras N a R.— 
Montepío Civil: Letras L a M.—Piaña Ma­
yor de Tropa.

Dia 7,—Montepío Militar: Letras S a Z — 
Montenio Civil: Letras N a R.—Cabos.

Dia 8.—Montepío Civil: Letras S a Z.— 
SoMados.

Dia 'J.—Montepío Militar: Letras A y  B.— 
Jubilados, coroneles, tenlenteH coroneles.

Díts 10 y 11.—Altas. Extranjero. Supervi­
vencias y todas las nóminas sin distinción. 

Día 12.—Rsterciones.

PARISIANA
C A S IN O  -  V A R IE T É S  R E S T A U R A N T  
E l m e le r  y m á s  e l e g a n t e  d e  M a d r id
Toáoslos días, a las seis y m ediar diez y 
media, función de avarietés», tomando parte 
bellas y notabilísimas artistas. Por la tarde, 
tés aristocráticos. Por la noohe, terminado 
el espectáculo, brillante «Souper tango». 
Servíoio de ooohes y automóviles. Tranvías 

números: 22, 2?, 39 y 41

EN  L A  HAYA

lili liaMl iBlBíiiatiiiiial úe Justida
(roa txl'Kos&vo)

LA HAYA 26.—El ministro de Negocios 
extrameros ha recibido una comunicación 
de la Secretaría de ia Sociedad de Nacio­
nes, participando que la Comisión encar­
gada de preparar el proyecto de creación 
de un Tribunal internacional de Justicia, 
ha acogido la ciudad de La Haya para do­
micilio legal y centro de reunión ae dicho 
TribunaL

La Secretaría de la Sociedad de NaciO‘ 
nes ha invitado, en su consecuencia, a di­
cho Tribunal internacional a reunirse en 
el Palacio de la Paz de La Haya, el próxi­
mo día 11 de junio.

DESDE BILBAO
( r o a  nLlfORAFo);

H u n d lm ie n ta  d e  un b a r c o  p e s q u e r o .__
E l d e s c a n s o  d o m in ic a l  d é l a  P r e n s a .— 
L a  ó p e r a  «A m a y a » .— El p a r t id o  r e ­
p u b l ic a n o .  — N u e v o s  p r á o t 'c o s  d e l  
p u e r t o .
15ILBA0 26-—En Ondárroa, por causas 

que se ignoran, se hundió el vapor M arga­
rita, que se dedicaba a la pesca del cima­
rrón.

El fogonero José Marta Olmeno, de 
Veinte años, ha desaparecido. Inmediata- 
niente salieron en au-xilio de los triptjlan- 
tes varias lanchas pesqueras, que recogie­
ron a aquellos, que se Iiab(an producido 
heridas, por tbriuna, leves.

A petición dcl húmero de socios regla­
mentario, el presidente dcí la Asociación de 
ia Prensa ha convocado a la Junta general 
extraordinaria, que se celebrará el día 27, 
para tratar de un artículo publicado por 
un escritor local con relación al descanso 
dominical.

Con asistencia de numeroso público se 
ha celebrado en el Coliseo de Albia, la se­
gunda representación de la ópera «Ama­
ya».

En ía Asamblea celebrada por el Direc­
torio provincial del partido republicano, 
ha sido nombrado pre.sidente D. Andrés 
Arzadum.

Los e.-cameucs verilicados en la coman­
dancia de Marina pra prácticos de la da y 
del puerto han terminado hoy, siendo pro­
puestos para los tres primeros-puestos, de 
los nueve aspirantes presentados, I). l-'lo- 
rcntino Htorriaga, D. Ramón Escala y don 
Antonio Arrizubieta,

El Iiiliiiiial p 2 iíip iá  a Estiaiia Caim
(roa VBi.fl0KAV0T

Laopinió>i sfpu» outpando 
a Santos Cnecano

CilJAlK.MA.LA ¡¿6,—lia comenzado a 
actuar el Tribuiial permanente designado 
para ju/.g.-ir al general Estrada Cabrera, 
ex Presidente de la República, v ' a todos 
sus secuaces responsables d: las' víciímas 
registradas en los bombardeos sobre ia ca­
pital.

Por una decisión de este Tribunal re-' 
frendada por la Asamblea Nacional, ha 
ha sido c_̂ jpturado y encarcelado el ex Pre­
sidente Cabrera, qüe no'lardará en com­
parecer ante el Tribunal permanente de 
guerra.

El nuevo Presidente de la República e.stá 
recibiendo numerosos mensajes cablegráli- 
oos de Jos Gobiernos y de Ja intelectuali­
dad europea y americana en súplica de 
que sea indultado y pu'.'sto en libertad el 
poctr\ Santos Chocano, acusado como ins- 
ti;;.iJoi dci ;>!'iierjl C.ihreu.

I j  o|iim(jn cuiiiuuii hostil a S:rnto;. 
Chücano, culpándulede todo lo ocurrido. 
Se supone por esta causa que .será íneHcaz 
la intervención del Prosidente Herrera en 
favor del acusado.

Se cree que un acto de piedad por parle 
de éste provocaría un grave movimiento 
de protesta en la opinión, que pudiera te- 
i>er constcuencias incalculables.

En varios puntos han sido asaltadas las 
cárceles, sacados de ellas algunos preso» 
partidarios de Cabrera y linchados por la

multitud. Entre las víctimas, que son mu­
chas, ílguran tres policías, sacados de la 
prisión de Quazalpenanges. Los emplea­
dos de la prisión intentaron impedir que 
se llevaran los presos y í'iieron muertos a 
tiros.
E l G a b i s r n o  s s p i ñ o l  i n f e r c e J o  a  f a v o r  

d e t  p o s t a
GUATEMAL.^ 26.—El presidente de la 

República ha recibido un mensaje cable* 
gráfico de los intelectuales de Barcelona 
pidiendo el indulto y ia libertad d ¿  poeta 
Santos Chocano.

También ha recibido el jefe del Estado, 
Sr. Herrera, la visita dcl rcprdserttante dé 
España, el cual le ha erltregado un tele­
grama del Gobierno' español interesándose 
por la vida del poeta.

EL Presidente ha manifestado que influi­
rá cuanto pueda en favor dcl acusado, aun 
cuíindo no es posible torcer el juicio del 
Tribunal, y mucho menos contra una uná­
nime corriente de opinión.

iiiBSííii ¡IJortM lotes laíii
Lista de los donativos recibidos para eri­

gir un monumerto en la corte (Jue perpetuo 
la memoria del ir.sigae méiico, dcctor don 
Manuel Tolosa Latonr.

Suma antflpíor, ó 315,57 pssetas.
Su AltBza R?al la Inf^iila I) ña Iiabel, 100 

sesetas; Janta orovincial de i'.\t3coión a la 
nfanoiade Málaga, 2'iO; id'im de Ovlelo, 

200; ídem da Lérida, 10,; idem de Soria, 
100; idem de Ouadalsj'.ra, 5'’; Ilom de Cíir- 
tíigena, 125; si:ñ.ar marqués de (iaerra, I iU; 
D. Miguel t̂ órez Miogunz, ICO; D. Pedro l->a- 
blo da Alaroón, lOU; D. Muriauo Núñaz 
Símper, 5"̂ ; D. Jasé Viguots, 2'y, D. Barnabó 
Malo de Povoda, 10: doña Victoria Raiz da 
Padrosa, 10 ; D. Angel Paña, 2, D. Max F. 
B3rlo\Vi(2,áó; doña Coneepción Alvarez, viu­
da de Fíórez. líO; doña Matilde fortis. viuda 
de Fólez, 15; doña Carmen Peral de Fa- 
lez, 15.

Uon Mjriano FóiezFortis, 15 pesetas: Rosi­
ta, Carmen, Mariano, Matilde, Uabel. (s»ac, 
Pilar y Manolita Fé!ez Paral, U5; doña Ro* 
sario Félez Fortis, B; doña Klisa Fí'Vez de 
López Coutí, t'í doña Pilar Pé!e¿ de ísabal, 
&t doña Filomena fólez de Portolé?, 5; Cjii- 
{i'9 de Hijos de Madrü, 500; Sociedad li<pa- 
nolA de Higiene, 125; D; Juan Dí\z Villar, 
10; D. Albarío Mayoral, 25: D. Pedro Roca, 
i¿5; doña Antonia Pasagoiti, 50; D. Rildo- 
mero Castre.ían», 50; D. Manuel Gómez de 
Npvella, 10; D, Darío Garcis. Puente, 5; don 
Nicolás Caballo, 1; doctor OtloweBndsll, 5; 
D. Antonio Iluiz Ootña, 10; D. Pvlmaoio 
García fzo'ro, 10; D. Lsureano Lotero, 5; 
D. Santiago de la Iglesia, 5, y D. Ja?é íiar- 
eía delÜiestpo, 30.

Total, 8.048,50 jese*. «s.

A  X I  I f i  ‘  S
É e ta b le o lm le n to  d e  p i'lm e :* o r d e n  

A < ca !á , 17.—T e lé f o n o  12-88  
T e - ía n g o  t o d a s  l a s  t a r d e s  a  l a s  s e i s .  
S o u p e r-  d e  d o c e  »  )*n

R estau ran t a  ta ca ta  
O R a U E S T A  D E TÉl &XHES

El escándalo de. anoche
E n  la  e& U e d e  A lc a lá

Anoche, a las doce próximamente, sa prc- 
dujo uu gran «cándalo en la calle Oe Arca­
la esquina a J*, puerta'del Sol.

K: iiechotuvo origen en uua cusa de jue­
go instalada «ilosalííid del café Coioi.ial, 
rtonde a un jovenzuelo le habísn ganado 35 pesetas-

CjcoobI trmcbaGÍi'j reolacnarÁ esa contí- 
dad, alegando que no ei's .suya, p»recfl ser 
qua fue apalBiido, cosa quo al c miarla **1 
murhscho c aíganos trnosMiatís, nrrvccó 
su indignación, promoviendo un l'diiomeiial es-^anilaio.

A un teniente de Sfg irilsd que pasaba 
p )P allí al roanJo de algunas fuerzas, no se 
]í ocurrió olrd o st qua dar una carg^ y re­
pulir varios s'bUzcíi. cjn lo qu) ocabi do 
sil viantar los ár imos.

Pjco después s i rehtabhc'ó la ca'mi.

[Qiiífalefiii aispiiaiaiiii
Rl.aáo pksado, en homenaje a FiTOaña el 

doctor IrigaysD, Presi lente de la República 
Argentina, decretó feriado el 12 de octubre 
cual dia de la raz*.

Con tal motivo ge celebró allá, en.digho 
día y en el teatro Colón., sna fisslíIblemna 
a la qiseasialS perBüt.almente el Presidente 
de la República acompañado de todo el Gí- 
biefno y e;i la que el discurso de homenaje 
corrió « cargo de una de Isa personalidades 
mas p-esUrtiosas de aquel psU, de! efû drá,- 
tj-.ü <’6 las Universi lads.? de B.ionos. Aires » 

< ae La 1 lata, S.-, A>nu>ib8.stégü¡, qtlién, dú- 
* ranisstt disertaolón, propjs) al G.bierno 
f  Creara en los Centros ( fici»les do eíiatuarzi 

unacátoJrade Historia tíeE«p*ña qua tx- 
pusiera el fxacto origen de las l.y?» r̂g-jn- 
t'.na» y depurast la muilitui dofaisidadvs r 
errores qu3 ao v sien divu’gaido pcP mu­
chos prpfjsores y publicistas sobro la calo- 
nlíAíiión de K^píña en Acnó'ic».

í?l lVeside;ite da k  R'púWic?.. y Bu 
r-l tido e! Ootisrnn. aec^b oon fimpuiialá 
propuesta heoha, J? di'puso (Jue s=guidemm- 
taso Iramílí.so el íxpeaiortíj • p.?’turo.

Pua-s hi^n, nomo quiíra que el lesultado 
apetecido pudiera m'.lcgrars,', púas a pesar 
del tiempo desdo entj^css trarscurriJo no 
na l!eg«'.-'o a la Argor.tíaa not;e‘a alguna de 
que en E psf.* hava interesado esto asunto, 
a C>lcnii ospaiiola. rü:>rtfn«ntada por todas 

las Asociaciones mii imofirtsnus o saa per 
ía Asocsipción l.'.itrióliea Bjpjüjla, Cer>tro 
Gsüf'go, Falerrción Agrnria, Casi» de áali- 
cii, esi, ha a'ior is'do or.vi«r a lÉspaña un 
delígido T'io/.)rihe estado de ooir.ió.t y dw 
a ooiiocer directamerjc al Hc-y “y al G^biar- 
no español ío.s linieriorun michsos. Al prín- 
c pío so pensó que el deiogaJo fueao ol pro- 
plít EQÍclî lPü d« iíípftíTii uti ¿lüño*’
Gitardiolay S.ilor.'yaque éjle lóala tor< n' 
loi'CSsquB veni.-c.iij li.er.ciaa la Pdi.i'nsu- 
j», piru luego su dociüó que par.i dar más 
relieve a las gestiones io fujra un arg>3atin<> 
hispanófilo, oun oarac’er de ccmidojíadó 
espeoíal.

El nomb-amipnío rccajó en el presidente 
de laAsoclafión P.-o m^jo^atn'ento d ' la vi­
da y dippct'!r de los periódicas La JJb .r ia i  
y IJ<imoe,-acía mieo'!, Si- Br .\b id -s, quídn 
aliura. Iras osti'-ívr-, o»*: |.i c>ri'',* por
leujr que P.utei.'nrs¡ i!u é \ t y  p,' -'.-í ísti- 
ma-l-j de conveuiunníí. in  k ’s'.'O'i j 5 /> 
él ericomonHaia*, hi, d 'I-ga’oe! pjd;r.ia 
isa Asnciíciones Hsp-ñolas Ju qu3 v êne íT' 
veslilo. en el oitodránor) du Mf.Jfi ■, rx co­
misiona jy oficial oa .Un N .rt i y Jol
Sury ruTiIndiirque liisiiio dj ;as í'úa¡araa 
01ií;i«1os espiiiuics do Coiu^ic;-.;.\10¡ c:> y 
de la, H ibwia, í). Ahtonio Birl ‘Ionio y

lí. s,-. Uvrtulorné y yy-('n baotiri 
Raljnr, prcycc'.a cutuo'ir s 'g ; .inaem') la 
misión de quj le htu h?clio vislLuido
al efo(!t.i *!l p'-e .i ienii djl Cjiisejo da Mmis’ 
tros, u los Sres K<pada y marqué» de Lema 
onmo a '(•1 I isiriJCíiOii pú'j’i i'i y
Estad?, al . ilj 1» iii;iücrnnmüi scfur
Bsrgsmín, comí a presidan» doi C msejn
ilu i'.'i; ii. i’; • y qn,<

ni Ci- ■ 1 -• j„ ar,(^pj.
.caillKUv -J o. .i-J.i Ifi 11 ■r;''.n..-,r ,
y a Ü. R\l'ael AUiniir.i cooio n ptrí̂ iil-int-) y 
sBsretirio re.'jp.ictlvu-̂  'la la Saciedad espa­
ñola cjnstituiia cjn motivo da la L-ga do 
las Naoiones para actuar en las finalidades 
internaoionales que intaresen a Eípafia, y a 
los presidente*d3 los organiimoa hispano­
americanos de mayor sigQiíijación v re­lieve. •'

Alemas ti-alavá de ejta asanto en la Rja! 
Academia Híspano-Amenoaua da' Cienoias 
y Artes, de la que farma pirte como acadé­
mico de numero.

F.i Sr. Br ’a Abaicí, una vez regreso r. Ma­
drid, irá " Palacio acompañado del Sr. Uir- 
t'jlomé y MíS, yquixV'i'le »!gun«s otras per­
sonas para hacer entrega al Rey del mensa­
je esont? de >as Asociaciones éepañolas de 
que es portad'. r.

A y u n t a m i e n t o
L o s  i . a ’.v ía s

Rlccneejal insprotor del Sjrvicio de Tran­
vías, ha ordenado a les téíiioos-mmixipa- 
les, estudien el modo d.) obligar a la Em­
presa de Tranvías a llevir en los remo'ques 
salvaviles, en evilao'ón de ac3iden'.«a des­
graciados como el que ha castado la vid*, 
htca unos días, a un joven que se cayó dnl 
coche deíantoro en la cuisia da San Vi­
cente.

K-stíi en estudio, a.'ímismo, el organizar 
el modo de subir a las tranvías con núme­
ro, formando flias. para giraniizar su dere­
cho al tra'ivía a las señoras, a los niños y a 
loj ancianos

La DdLigaciin daTranvíiscomprendeque 
el servíciv> no spra el que Madrii se merece, 
en taiito no aume.ite ln Empresa explotado* 
ra del negocio oí material, .organice su dis­
tribución y cuenta con persoiíftl competente 
y bi >n remunerado, rogando a los vecinos 
ae Madrid se hagan cargo de quo cs^s difl- 
cuUad<s 8on ejsnas a la Dilegición muni­
cipal, siempre ateuta a servir al vec'n lario 
en lo que de eila dep^nia.

Uní eo^ífaj'ens'a,
En el lojal da Confof.íncieR dol Centro de 

Hijos da Madrid (p'.sza de la Vi l->, na  n. :i>, 
disertarán el próximo »<xbado. ala a las 
die?. d^ :a noche, el director de! 'r.síitU'.o 
mutjiuipsi de Seroterapia, ductor García Vi­
cente. y jefe e!ia«co del mismo, doctor Vi l-j,' 
gas, süüiu (̂Aoción Social del Iisliiuio mu­
nicipal deSerotírapia. Su inilaercia en el 
estado 8anit«riu int'aniii de est% corte».

La entrada es libre.

FIRMA DEL REY
Dp, M afina  -^Uoal decreto autoriitanda al 

ministro de Marina para adquirir por ges­
tión directa, de la Compañía da Placeucln 
da Ies Armas, des cañones autieérco» de 47 
milímetros y dos de T<1 2 milímetros de des­
embarco, con destino al crucero Carlos V.

liem id. modificando el arttculj 10 del 
reglamento de maquinistas, aprobado por 
Real decreto de 14 dt» marzo de 1UÍ5.

Prepuesta de ascenso del maquinista jsfe
D. Amonio Millán y de los maquinistas olí* 
cialí s de primera y segunda tílaso, fespecti 
vamenlQ, D. Antonio Suárez y D. Felipe 
Martínez.

De Disponiendo qua el teniente
general don'I-uis HuertasUprutia,C98e on oí 
Cargo de jefe de la Casa Militar del Roy y 
pase a situación de primera reserva, pjr ha­
ber cumplido la edad reglemsntaria.

lism que el general da brigada, en situa­
ción de primara res-itva, don Antonio de 
Sousa Ragollos, pase a la de asguula res&r- 
p ^ ^ o r  hftrsr éumpüdc* ia edad reglatnen-

liem que el general de brigada, en situa­
ción de primera reservo, din Luis de Hita y 
Gbnzá'ez, cese en el cargo de segundo jefe 
del Cuerpo ^ Cu6Tt«l de,Inválidas y pase a 
la Eegunc’a reseiva, por iiaber ctlmfílído i» 
edad reglamentaria.

Ascendiendo a teniente génaral al dedi- 
Viáióa don fi'íopql^o paradla Dalsaio.'

tifm a general ae aivisióu ej de Irrigad* 
don Guillermo Lanza e Iturriaga, y a gene­
rales debngida los cjroneles,de lafantarla, 
don Modesto Silgado Díaz, y do la Guardia 
civil, don Antonio Sánchez Sánchez.
. non̂ odiCndW rll ^d.-one! retirado rfa C«b£- 

lleria dou Antonio Gwridü Villazán el eiH- 
pico de general de brigada honorario, en si­
tuación de reserva, cnu los derechos expre- 
tado.  ̂ea la ley del 19 de! mjs actual, por 
reunir las condiciones exigidas por la 
miafflf'i

Í*̂ 03il<rítíd0 bfífissjíra d l̂ Pdnísjo Supfa- 
mj de úuefra’y M*r!'ift íil ganaral do diVi- 
uón don Ventura Fjí.tá,n y Pérfz de Santa- 
nutría, que sc’.usIaiSDCO m'.nda la quinta 
división ^Vjleccia).

I tam spgundo jefe del Cuerpo y cuartel de 
? n é.ldoa al gfritral de h'ií?ada don A'írado 
Ce&tro y O.año, que mond» la primera brl* 
gida do !a prlasra dípis 6:/ (Mairil), y p i­
ra Cita vacaí.t» al de empico don Ma- 
h«Cl Montero íTavarrP., 

i íem inspector a las óraénBs déj Jirecicír 
gener.'l de la Guardi.-i civil al ganeral de t’ri- 
gidadon Antonio Sánchez Síuchez. " 

Cm flriendo el mando dal grupo de fuer- 
zasR-giilares inúigonis do CluI?, rúm3- 
ro 3, al (ef.íentí coronel de lafa'itería don 
SaiitiaRo González T->b'as y García Hurjero.

liom a lü» oornc.oles do Catialltyia r'on 
Alfoniio aWaroz MontasinOi, el del Regi- 
miantj Caza-ior̂ ’s d-j Galicia, r.ún. 'Í,\ y 
den Daniel Cacares y P nce de L-ón, ei del 
ihspeotor de 3 a octava Z>na pícuai" (Líón) 
y a los té'iieaté'í doronolas d« la prr.p.a Ar­
ma don U\fael Ujrrtfroy Álvart-á filünd.ír'a’' 
ba', nn c>>mÍ5Íóii, ei ocuvo R.-gimieiito da 
rasorva (Coruña) y don Javier O ircgóu 
Gautier, el quinto Regimiento de re.serva 
(Z%,-agoz*)

IJOM a los cor'-.neles de Artillería don An­
tonio Ci«. eros Di'gjdo, el dol 11.“ Ragi- 
miento de Artillería ligera y dou Augusto 
PrliiC'po y Barcaria, el déla Coiiisio-n'Cdn- 
tral de Itotnonia de Artillaria, y loa. tenien­
tes coroneles de la propia Arma,don Lula 
Lombardó y Sírrano, el mando 'do la Co- 
mandancia de Laraeh?; don Fernando Gar-
oi-.s V¿as Midera, el de ia de Alcer.irasy 
díin J)squín Gay y Barras, el del cuarto Re 
Ri-ni’-rl-j dfl reserva de Artíllorl».

I \nin a los tenientes coroneles de laGuar' 
día civil, don Federico do la Cruz Hínilcsa, 
la Comaniaücia dí> Caballsrla del 1-P tercio 
(VI' .U>!); d i!) j.ixé 7. ipata Marqués, la í lem 
rtel lÛ  larcio (l.són), y don Miguel Mei)a 
D'i'f'í .guñz, l* Co uandaiicia du Gsrona.

l.l«oi a los cirdíiciesde laleudoniia djU 
F.i-r.ciscj Csyuela Rfllomequt?, d-j jífrt da la 
1 itand'inr.ia niilitar do Mehllr; dou Gjnzaío 
li irjelo V.lor, de la dti Uxloaivs; don Vi- 
c<};¡-' líícartin Gúrai-z. de la s.e^uuiiaCo- 
iiixnslencia de trapas, y a  les k:niautes co­
roneles dt>l mismo, don Tomas Guii¿.*r¿z 
Valdocjr?, tft e(';jtima CünianJar.cia de tro­
pa!-; don Fl:rencio Hmedicto Sarrano, la 
quinta Comandancia; don Aiolfo Malendez 
Cadalso, las t<-opBK de L\rnch-3, y don limi- 
lio Cr¿mata Abarias, la Comandtnuia de 
CeiUH.

CuneeiiBuÜü lu ui'Aii ’Cri/. .ló Sa.i lUrme- 
reaüdo al general de brigada ü. Antonio 
Bravo Moltó, al geiii.-al inspector de Sani­
dad do la Armada ü. Federico Montalvo y 
Paró, y a los generalos de brigada en situa­
ción de primera r«sarva D. Modesto Váz­
quez Santos y ü. Francisco Bjnel Sánchez.

C.»oc3dlaudo cruces del Mérito Militar do 
la clase corrospondie'-.te al comandante de 
Rstalo M'-<yor 1). L"!- Molina, capitfcnes da 
Iifantorla D T uu<lad L a  CaiiM, D. Fjr- 
nando Pareja v Ü. Amadeo Sola, y do la 
Guardia civil D Antonio de la Sierra, y

m'^ncíóu hnrtofifici a! te.niente coronel da
C.íballatía D. Ju.\n L^^iietí.

1 Irm cnf.rced del Híij.lo do Caba loro de 
1'- Or len Militar de Stptiago a D. J jgé Ma­
ri» Mirqué', marqués de Osorio.

Aprobando ol reglamento de recompensas 
en tiempo de paz para los generales, jef a y 
oficiales y sus asimilados, cla.*es e indivi­
duos da tropa del li'ército.

Autorizindo el arriendo p:>r concurso da 
un kc*l en Zaragoza, con de tino a ulma- 
réa de paja dal Parque do lateiider.clny en 
Mairid o puebles inmeliatjR, can destino a 
repiorit» y escoUslí de la priitl jra región.

1 iain al D ip;;s¡n% d i rsoría y doma de la 
séptima 2  ,na pecuaria narac8i''brarun con­
curso do arriendo de 1.TT8 hecláreas de te­
rreno quo necesita para pasteada verano.

I lam al ministro de la Gufrra para con­
certar difactamente ía adquisición dj loa te* 
rrenos noí^osarios para ampliación^del cuar­
tel de la Trinidad de Málagi.

Antorizando al mv^Isiro de la Gierra pa­
ra adquirir, por concurso, los terrenos ne­
cesarios para la construfción de un ouetrtal 
para un regimiento de I-fantecía en Lugo. •

Exceptuando do-las formsUiades do su­
basta y conciirao las obras qua integran al 
antoproyeoto de reforma y ampliaoiói de ¡a 
reá telegráflca y telefónica del larr.torio da 
Malilla.

Autorizando l:s gsstos correspondientes, 
pira la ejecución por subasta de las obras 
de terminación de ampliación del cii"rtjl de 
i ifantsrii da Rodriga de Vivar, de Bargoa, 
da las obras da la primera parte del proy>«n- 
to de ampliación delcmrtal de Alfonso XIII 
de Gljón; de las comp-eidi.las on ol pro- 
yer.to de cuartal pai-a el lO.'* regimiento da 
Artillería ligera en Uarbastro; de! projsctb 
da ampliación del cnartol <Ie lUllssteros, en 
en la Línea de la Concepéidn y el pr, yácto 
da cuartel para el secundo regiaiieDti) de 
Artillería plisada, an Mórida.

S U C E S O S
A tr o p e l lo

Hala callo da Bravo Muriilo fue atropé­
llalo asta larda por un automóvil, el ancia- 
iijdesáseuta y  <»aco a‘ñ o s  de edad Luis 
i<'faire Esouderoi

líásulió con diveraai haridag de pronósti­
co <;ca\e.

Fue auxiliado en l a  Casa de Socorro del 
distrito.

L e s  d e s e s p e r a d o s
Arrojándose por el Viaducto, puso hoy fin 

asu vi ia  el anciano de sesenta ydos&ños 
Francisao Ricón Molinero, donaicilíado en 
la  oaíle de Dan Padro, rúm. 5.

G1 infel'Z padecía una enfermedad cróni­
ca que le impedía trabajar desde huoe mu' 
cho8 meses.

El Juzgado de guardia practicó Jas acos­
tumbradas diligencias.

E s c u d o  d e  C a ta lu ñ a .-—C a s a  e s p o o ift i  
n g é n e r o s  d e  p u n to .— B a n q u il lo , 3  (falt­
e s  M o n t e r a ,  9 3 ) .
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a'r.r.r.na. Kev r̂ifl.’ará el sorteo de los
orü,anr^8 aspu-, n t -  a Us plazas de auxilia- 
ra< ^(^undoH da la Ssc-etaria del Congreso 
y i;l mismo día, a las trjs de la tarda, se ve 
rihcata el primer ej'ircicio.

AmbMact-s i-a realizarán oi.ia Sección 
s^gnadadel Cor g.-oso.

A Ira pansionlstas dcl Baitoa ds Es 
p añ t.- 'ie  in-v-ita a toioa los pensionistas 
dalBincode E<paan, viula», huérfanos v  
jubilados, »iuiia reunión qua calabrarán á  
Jcmi'igü io loíCjrriautíu, a la-?onca da 
U Kiai5̂ n-<. en el Cl'cuio da la Union Mer- 
c^iilil, Victoria, 1, pi.-a. tratar da un asunta 
do verdadero int-sras.

Si vandflu Camiones de cuatroy cinco fo. 
nelad»8. PIERGB-ARROW liANSA LLOYD 
etn. D'sponibles en sflguida. ’

Eitablecinaientos: S. P. D. 15, Boulevard 
dea Ualíans. i^arís.

T E A T R O S
CENTRO.—Ua éxito indiscutible de la an 

tnal temporada, y daspué.< del de «Blanco v 
Nágrc», es seguramente el del sainete «Gn. tarras y bandurcios».

M^ñana, juevea aristocréitico. ae reor». 
sentirá aPulmonia dob'.e», por la tarde a 
las sfeis y media (sección espacial), y pcj.' 
nochi, a las diaz y cuarto (saccióa orj¡.

ALEOLO.—Mañana juwes. a Ipsseisvma 
dm de la tarde, 22 vermut da moda, eou «La 
conquista ds ia Gloria» (nu.'va, da cp.n éxit.) ®

Por la ñocha, a  las die¿y midia, el «xtra 
ordiaariamanta aplauili» saiaete lí-ico 
nurtvj, «PapjConaa o E m^ñ’.ir dá tag 
treüasí, clamoroso éxito de esta Como»- 
ñla.
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BOLSA DE BILBAO.-Ahcis Hornos, iitti.OO; 

Falijuerft, 140; Explosivos, 32J.^0; Resinaras, 
688,' 0 ; Panelera, 00 ,00; Norte de España, 
i'8 ,0ü; Banco do Bilbao, 2.ias; Rio do 1? 
Plata, OtíO.Od; Dloido. OO.Oü; Cala. 000,00; 
Banco de Vizcaya, 1.^65; Basoonia, nW; Sota 
y Aznap.2 8 0; Nervión, 2 9.JU 0(i; Unión Ma­
rítima, l.f',5; Vascongada de Navegación,
f.O'O; Robla, oOO,ÜO; iJuipuzcoanr., f>7j,C0; 
M. Bilbao, f>75; Mundaca, -"ílî OO; Izarra, 
ÜÜO: I.ihiaa, Francos, <0 :)(),

PARIS.—F-xtorior, ^ü’,0>; Nortes, 530,00; 
Aiicantts, tilO,fiO; Libras, <8,2 ; P.jseta», 
2 b,W; Dólaroi, l'í,4Gi; Froos. suizns, 224,í'0; 
Pasos oro argentino,'« O, 00; Liras,'74,Ou; 
Coronas suecas, 2!>5,75; Coronas norue­
gas, 231,Co

L a  “ G a c e t a * *
SüMARiO.—26 de m sy o

M inisterio de Gracia y  Justicia.—U ni 
decreto rehabilitando, 8ín perjuicio de ter* 
coro de mejor derecho, el titulo de coade de 
Ríocavado. para si, sus hijos y sucesores le­
gítimos, a favor de D. Francisco Mancebo 
ae l||óa.

Olro trasladando a la plaza da magistrado 
da la Audiencia ttrritorial de OWelo a don 
Daogra'iiaa da la Guardia y Sanz, que des­
empeña igual plaza en la de Cayeres.

Olro nombrando para la plaza de nresi- 
danta de la Auliencia provincial de Pjlen- 
cia a D. Francisco Zurbano del Val, fiscal de 
la dn Bilbao.

M inisterio de la Cbharnaei6n .~ 'R 3t \  da- 
ceto admUieclo la dimisión del oargo de 
director general de Administración a don 
José E«'é /ez Carrera.

0 ‘.ro nombrando «kiraotor general de Ad* 
wíiaistraaión aD, José de Luna Pérez, dipu- 
tdrio aCort«s.

Otro Idem jafa de Adaiinistraolón civii de 
sagunda clase, secrotario del Gobierno civil 
do ia provincia de G.'aniida a D. Ramiro 
Alonso-Castrillo y Biyóa, exúdente.

Otro cíonoadiendo el t’íulo de ciudad, y al 
Ayuntamiento el tratamiento d? excalenoia 
a la villa de Vilianuava del arzibiápo, pro­
vincia de J'éu.

2áinisterio  de £.̂ ¿a<io.—Raal orden apro­
bando el faglanento dei Real Colegio Ma­
yor de A'bjrno¿ o Cas» de España en Bi- 
lonÍB.

M inisterio de H acienda . —Real orden 
ñjaudo los darschos da Aduanas para los 
colorea comprendidos en la partida 201 del 
Afaneel vigente, incluso el thio-carbón.

Otradanio disposiciones para la ejecu­
ción ,'d6 loa de! art. 2.® da la ley
de M )diñ8acián de impuestos tie 29 da abril 
pr̂ jsioQ’'  pasado.

MinietArio d& Instrucción pública y  Be­
llas A rtes .—Baal orden confirmando en sus 
cargos de profavcTras numerarias de ia Es­
cuela Normal de Maestras da esta corte a  
'a«i memoras que fe mencionan.

Otra aprobando las oposiciones anuncia­
das en turno li^e  para proveer las Cát‘ dras 
de Psicología, L6g)se,,iSticft y Rudimentos 
ds Derecho, vacauteü »n los institutos da 
Cuenca y Mahón, y disnoniendo se expidan 
losnombramianlos a favor de D. Manuel 
Cardenal Irachata y D. Antonio Bernárdez 
Tarancón.

O'.ra dejando, sin efácto les aeoansos a 
portjros cuartos d» esta Ministerio, da los 
indiviluos qj5 sa mencionan.

Ou-a nombrando a D. Ignicio J. Asti/! y 
[..ópez de G3Íooe.!h?a oat-̂ 'H ático numerario 
de.J-engua ffancesa dal Listituto de Cartv 
gena. ^  .

M inisterio de Fomento.—R3al orden re­
solviendo el concurso anunciado para pro­
veer el cargo de verifl’ador de contadores 
de gas de la provincia de Castellón.

I.,-,.—  i  W

V i d a  r e l i g i o s a
Jueces t>7.—Sinta María Maglaiens da 

Pízais; San B'i'la el Vonerainf, coníísory 
doctor; San Juan I, Papa y mártir:
Julio y Ra-.ulí>, mártirí!', ySanta Hssaiu», 
virgen v mártir. , ^

La mi«e y cíicio divino son do la tana » 
iufruootava, con rito semiioble y color en- 
cai'nado. , „

Cuarenta floras.—Parroquia de b\n}J‘ 
néJ.—A ías ocho, expob.íción de Su Divina 
Míjastad; a ias sois, ^janicio, sermón por ei 
Padre Abalario, y reserv».

N O T I C I A S
I O f iD s ic io r o s  a  a u x i l i a r e s  d e l  C o n g r e ­

s o . —El próximo día  I." de junio, a  las diez

Iw ñ ié i p3í§ nalaiii
Ce:itfo.—(Compañía de Ramón Pañí) — 

A 1«8 10 1.4. Pulmonía dob'e y Guitarras 
y bandurrias. , „ _

A les 6 li2, Pu'monía doble y Guitarres y
bandurrie'i. „  ̂ , __..v

A p a is  — k  iKs O li¿ vjrmut de moda).
La COEquista da la Gloria.

a K*(101[3, Pvpe Canda o el mentir de 
las Bit ollas.- o rr.íííi.ff-í-' impe-l ll-—A laJ 101l2, La loo»
*^Vu9uo»’pral.—(Compañía cimioo-dramá*
Usa, dirigiaa par lioilio l’j;tes)—A la» * 
La>; !&griiJ3»a da la Trini.

A las 10, M«rian»:a. r j  i *Circo W . Parish.—A las 5 do la tarda 
octAva matine de moia infaitil, programa 
etipeuíaJ para ias familias y 

A ias í> 3.4 de ta noohe, H gh l.if-j fashio 
Oíble Nigtit. Programa s’^o^o por la wm- 
pañla inlf-rn*cion¿ que dirige L. P?«sn.

Teatro Cine Gran-Via.—Continua de 
cincoymeJia a una.—Estreno: Rwtro de 
gavilán (ll . ' y l i . ” Ufranoasita de Bfoaa\y'.y, La deauncialora f

°S d«? Vis los dia»,
reaw, oinou psssia» o»'
fcurt».—SoQf#itatif;o.
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A gallo f r u s t r a d o  a  u n a  fú b i- ie s  d s  h ari- 
D t s .o V a r io s  d i s p e r o s .- U n  c le to n ioo
Anoche, próxiiÍBmeDte a l a s  doce, unos 

ocho h u e lg u is ta s  panaderos m ert deaban 
pr.r les a lrededo res de la íáferioa de harineiS 
La B strella, e s lab lecH a  en 1* g lo r ie ta  de ]&s 
Delicias.

Un soldado del regimiei.to del Roy, llanaa- 
do Juan Farrora, se P.lóenlcs movimien 
tos del sospechoso gi upo y  fio 16 perdió do

Tres de fiquellos síijetoa so separaron de 
sus c mp«ñeros, y uno d® ellos, sigücsa- 
mentt*, ttató 'le escalar !fs tapies.

Ei soldado Farrona, al verlo, hizo un dis­
paro al aire, y el asaltante se arrojó al suo- 
lo, desde donde, y resguardándose detrás de 
unas piedras, hizo dos disparos de pistola 
contra el soldado.

Acudieron en ol acto el cabo Diego Far* 
nándfz y el soHado Antonio Cordón, quie­
nes dispararon repetidamente sus fusile» so­
bre el * gresor, que tuvo la suerte da huir.

Los Otros cotopañeros del asaltai.te con* 
siguieron igualmente ponerse en fuga.

Unptlotó'' de soldados dio después una 
batida y detuvieron al cerrajero Eleuterio 
García Velesco, de veinticinco años, que 
habitft en el paseo de las Delicias, núme­
ro CO, el cual negó su intervención en oí su­
ceso.

Fue coEducido a la Ccmisada del día- 
tiitc;
litian to  d e  inaendio d e  fé b ;* lc 3a  d *  h a ­

r in a s  e n  C a n í l le ja s  y P u e b lo  K u e v a  
A ultima hora do I* tarde de ayer, un 

grupo de panaderos huelgistas intentó prc- 
•«otwr U4i incendió en una fibricfc da hari- 
iiBS del vecino pueblo de Cacillejas.

Varía» parejas de la benemériia frustra­
ron el intento cargando sobre les grupos, 

huyeron en distintas direcciones.
Se practicó una detención, y en un rcco' 

i.ooimiento practicado en las inmediaciones 
<>» 'a fabrica S9 encontró un bidón de gasc- 
linft.

A la misma hora, en Puebla Nuevo, otro 
grupo de obreros huelguistas intentó incen­
diar la fábrica de harinas- La presencia de 
varias parejas de la benemérita puso en fu- 
g ta los iicendlarios, sin que se pudiera 
praetioar ninguna detención.
A p 'a z sm ie n to  d a  la h u e lg a  d e  ta  Aii- 

m e n ta o ló n  
El Comité del Sindicato de dependientes 

de la Alimentación ha oomunioado a algu­
nos periódicos esta madrugad&que, habien* 
dose reunido anoche con el de ¡as Arles 
Blanca?, acordóse aplazar la orden de huol- 
ga señalada parn el dia 27, por considerarse 
Tes de Jes Anee Bíatces con elementos suñ- 
cientes para triunfar y querer evitar losper- 
juicirs que se irrogarían al vecindario ma­
drileño.

Los dei Sindicato de Alimentación reitera­
ron, una vez más, su opoyo para ei momen­
to oportuno.
H rc ia  la  n o rm E lin a d .—L u n a s  r o t a s  — 

D c ite n o io n e s
Puede decirseque el oot ñicto del pan, que 

lan preocupadas trrjo dies pasedoü alas 
autoridades, se halla resuelto por ahora.

La producción de tan necesario articulo 
f e ‘̂ a normalizado casi por completo, ht> 
lie i'o desaparecido las coles.

Ea muchas tahonas sobró pan eyor, y 
i i.y V mes en otres pan en abundancia.

Lahie'ga, sin embargo, continúa, y los 
hi'elguistbs la han tomado con las lupa»', y 
por lo visto S8 han profuegto no dejar una 
sar a.

Hoy se practicaron algunas detenciones 
por este motivo. Kntre cirts, fueron ddteni- 
dcs Jesús Méndez Expósito, de veintiocho 
años, panadero, quien rcmpió la luni. de 
uta tahona, pstebiecida er> la callc< de Ayit- 
la, LÚmero 28. j  Seraílo García Panizo, de 
diez y nueve añoF, por haher destrozado 
otra juna.

Fste individuo b!zo varios disparos de re­
vólver el ser detenido. Afortunadameate, no 
hicieron b'anco.

Por último, han sido .detenidos algunos 
obreros de diferentes ramos por ejercer 
coacción.
H a c ia  l a in m e d ia fa  s o lu c ió n ,— l a  s e s ió n  

m u n ic ip a l d e  h o y , a p la z a d a
El alcalde, al recibir hoy a les represen* 

tantes de la Prernn, les signiñcó que les ne­
gociaciones para la solución de la huelga 
pendiente de todos los elementoíí societarios 
que integran el Sindicato do las Artes Bian- 
uss, ven por exaelente camino, existiendo 
la posibilidad de que de la reunión que se 
celebre esta tarde en el Ministerio da la Go­
bernación, salga la solución del cocñicto.

Agregó que la producción de pan habia 
sido hoy superior a la de los «}i«s anteriores, 
encontrándose completamente garantido ei 

' consumo y evitándose ya la formación da 
colas, en viitul de las medidas tomadas 
para la perfecta distribución del pan.

También indicó qua la sesión municipal 
de la semana que habia de celebrarse hoy 
en primera convocatoria, atendiendo a que. 
a partir de mañana se tratará la cuestión 

• de 1̂ 8 Pompas Fúnebres por la Junta Muni­
cipal y que se invertirá dos o tres sesiones 
eu su discusión, se ha suspendido hasta el 
viernes con el pretexto de faltar euflcienta 
uuinero de concejales pera celebrarla, pues 
Ift realidad es que su suspensión ha obede- 

dracultar las

«“hora, que se han instalado comedores co- 
munistaa para los necesitados, no Iisv moti­
vo' a desmayar por hambre.

Hablaron después los couip"ñer.-.<? Martin, 
1 igoyen, Torrado, Granda y Julio Mateos, 
y todos ellos convinieron ea que es preciso 
oponer a la resistpncia de loí patronos otra 
m«yor resistencia, llegando hasta a fandar 
oocinaa cftlecliva» para poder serví'-al pú­
blico. con objoto de qu^ no pí>dez:a óne Ira 
perjuicios do la huelas, e inc'uso r-nt-^t^.r 
Vr-rqueU’H; Císifica, et*'. ,s¡ en un plnzi bre­
vísimo no hnn eceatado integras las ba'ses 
!vs conlrat!'»!*':. i'I-'r.i’ina'i.

Se acordó también que las Casas qu > han 
aceptado lás bases, qtííson ya 10 o lá, al­
gunas de vordadera imporfancia, como el 
Mesl Retiro, la Lh'.ri», Liceo Ameri­
cano, iissi'uí'síit Bilbaíno, ¿tc-, se ’esenvi? 
personal, íenicrdo 6<t' la obligación de vol­
ver a saiir inmudial-ttiionte si el curso de la 
hue'ga así lo exi<inra. v debiendo contribuir 
semanalmeníiícon el 25 por loo de .'U suel­
do al sostenimiento de los huelguistas neos- 
sitados.

Y después de aprobarse tambiSn lo relati­
vo a la contrata do Casinos y Círculos y dar 
varios vivas a la continuación de la huelga, 
en medio dé gran entusiasmo,, se levantó 
!r sesión.

yTpííSliisL

iii

cido al deseo de no d^cultar las gestiones 
de arreglo con cualquier inoportuno debaSe 
qu«8® tuscitara en la riiiEma.

N'da más dijoel conde de Limpias sobre 
e1 particular, no determinando, por tanto, 
cuál sea la fórmula en virtud de la que se 
llegue a una transacción para dar término 
K las huelgas aludidas.

El concejal sccialista Sr. Cordero, a quien 
J30S dirigimcs en busca de noticias, expuso 
la probabilidad de que el ministro consiga 
délos fabricantes de harita el aumento da 
>«e‘do a sus dependientw, con lo cual, y ya 
zsoj&das las pequeñas diferencias quo exis­
ten en p1 pleiio de La Foj;.tuDa, reanudarán 
el trebajo todós loa ubroros esta misma 
Eoche.

Lo qua d ic e  e l  G c b e r n a < lo r
Señalo el señor marqués de Grijalba a los 

reportero», cuando los recibió esta mañana, 
su creencia ñrmiaima de q.ue esta tarde que­
den resueltas todas las dii'erencias existen- 
ws entre los patronos y obreros, reauudan- 
do_ los ntiismos el trabajo esta noche.

También manifestó que el consumo de 
pan se hallaba completamentp normalizado, 
y, ccmo les demás autoridades, secorgra- 
lulo de la cordura demostrada por el pu«bio 
de Madrid frente a las desfavorables oondi- 
Clones on que se ha encontrado ^unos días 
por consecuencia del conllicto planteado.
^ o »  e o í l n e r o r .— A c u e r d o s  im p o r t a n t e s

Si ha celebrado en la Casa del Pueblo una 
Asamblea de cocineros MielRuistas.

lil compañero Aragón dio & conocer la 
marcha de la huWga, que por la conducta 

i''" " ■ ' • .1- . ■ ' ■
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compañeros qye sigan 
*ORntenléndose con la miema unión, ya qua

Con estos titulo», y hablando d5 los «Sa* 
criflcioa de Espsüa» con relación a este 
ftíunto, y délos derechos que psr realizarlos 

^rrespenJon, publica nuestro colega El 
oü¿esia mañana un articulo interesante y 
documentado, del que, en la imposibilidad 
de reproducirlo íntegro por falta material 
de espacio, recofremoa a continuación algu­
nos 4e sus principales párrafos:

«La i razones geográficas e históricas con­
ceden a España derechos preferentísimos 
sobre el caudal del ancho rio castellano. La 
Naturaleza ha entregado a España, nada 
más qua & España,-el regalo magniflco de 
esas aguas, cuya propiedad ae intenta mer­
mar por medio dearliflciosos pactos y com­
ponendas.

Las rezones que aducíamos en defensa de 
esta tesis española acerca del Duero y de 
sus saltos, no tienen refutación posible, a 
nue>tro ju'cio.

IKREüULARIDAD DE l A  FUERZA.- 
Actualmente, no es posible acumular faerzt 
a bave de las aguas del Duero. Discurre el 
rio libremer.te, entrsgado a las diferencias 
íie caudal, rico ur.os meses, pobre durante 
las jornadas caluruhas, hinchado y pomposo 
a vecne, (Isco y dcstucido en otras ocasio­
nes. Para que esa irregularidad desaparezca 
y se convierta en reguiiridad industrial, me­
diante grandes acumulaciones de caudal ro­
bado al Duero en les días abundantes, son 
nec0 <ftrios los embalses, los grandes embaí- 
se-s «in territorio, español.

Ya indicamos en nuestro artícu'o anterior 
los sacrificics, que debia realizar España 
para explotar el Diero. y entro eses sacriil- 
cios epaieaia este de embalsar aguas inver­
nales mediante obras úe enorme considera­
ción y anegación de zonas extensas.

LOS RIEGOS.—He aqui el segundo y gra­
ve inoonvenietite que trae<v)nsigo la irregu­
laridad del CRudal en el Duero. Pasada la 
frontera de Portugal, cruza el rio terrenos 
íéi’tiies, campiñas feraces. Portugal apenas 
r.uede utilizar actualmente las aguas del 
Duero para aplicarlas a riegos normales, 
porque !as alterna'livas del cAudal, no con­
sienten un perfecto sistema de regadío como 
el que aquellos campos requiere.

íCuáiesel medio único dequ^ Portugal 
pueda regar toda su campiña ueil D;iero de 
un modo normal? ¿Cuál es la manera ds 
oua PortuKal obtenga del aumento de rie­
gos un considerable crecimiento de su ri­
queza en aquc-liós campos fronterizos? Sólo 
Kxpaña puede resolverles este problema. 
M̂ ^̂ iante las obras de embalse que han de 
realizarse en nuestro territorio, el Duero lle­
vará siempre aguas abunctaates, y al llegar 
los días de verano, dias misérrimos de agua 
oa las condiciones actuales, podrán los cam­
po dé Tritana contar con un riego per* 
f^tamente regularizado y coa un abundan­
te caudal, sobrado para regar aquellas ri­
cas llanuras.

NAVEGACION.—Pues, ?, y qu»’ decir de 
esto aspecto del problema, tan interesante 
para Portugal? Como saben nuestros lecto­
res, el Duero es navegable una vez que en­
tra el rio en territorio portugués. Pero du- 
ranta el verano, al descender el nivttl de las 
aguas, las posibilidades de navegación dis­
minuyen. ¿Puede asegurar España que las 
•jmbarcaciunes portuguesas tendrán la ven­
taja de atravesar el territorio de Portugal lo 
mismo en los meses de julio y agosto que 
en diciembre o eiiero? iQdudabiemente Es- 
pafiBi es la que únicamente puede dar solu< 
cióii a este problema. Las aguas que ahorró 
durante el invierno, manarán abundantes 
en los meses dificiles- 

INUNDACIONES.—Y en fin: al regulari­
zar el curso del rio, se evita el terrible peli> 

de las inundaciones. Alcanzan éstas 
precisamente 

yfertlles. Enormes avenidas 
de agua avanzan empujadas por las tempes­
tades, y libres de todo freno, entran en la 
llanura portuguesa, se desbordan y prodU'

o oopsii.viir to l.-.., bí— í egúa rfemoa- 
trnmos hico uías- Paro supongamos que no 
«e llegn a tal punto. Entoíices, para proce­
der «quititivamente, Portugal deberla reci­
bir la mitad da 1» fuerza que el .Ow'iro pro­
duce: o sea, 35.00(1 oabnllc;!.

PuoH bien; para regulauzar el caulal y 
obleiitr el máximo reiidiinie.'ito en el tramo 
fcon'.c'-izn. hay q’íeembalsar aguas. Estos 
«mbíhei han de hacer/*ei en la parta exclu- 
sivntneiitfi española '■'pI r>iiflro y eri !os lios 
T-irmp;i y Ks.«,con rus/ll.ientes. Nadatiune 
qiiñ vir (---r (wt') e! GoDierno portugués. 
Ilsíi.% t'üií'í • i (¡i'i.tfi más de

4.0 O hpctar'^ís de territorio español 
en longitudes quo sumadas no bajarán de 

130 kilómetnis.
¿Cuáles serian las rosultados do este enor­

me sacrilieio empuño' 'Enormes: esas obras 
españolas^ llevadas a (.nh-j oor españolen, y 
rualizadas dentro de Biipsñs a costa dé te­
rritorio español y de saltos españoles, regu- 
UrizBtisn el caudal del Duero de tal fOrma, 
que los S ' metri's oúbicox de agua de que 
antea hem;oa hecho mención, sj cunverti- 
riau en

loo metros cúbicos constantes, 
es decir, que el desnivel del tramo interna­
cional proporciouaria (aparte los saltos de 
los ^^aente8)

350.000 caballos de fuerza 
Hdmos dicho ant^s que nos parecía lógico 

exigir a España la mitad de la fuürza que el 
Duero produzca, por ai mismo, en ei tramo 
internacional. Pero, ¿qué razón hay para 
esi^ir que España cela la mitad de los 
a50o00 cabellos, si ese enorme aumento de 
fuerza se ob'iaoe únicamente a costa de los 
españoles, sio|[que paía alguno ponga de su 
pnrte el más ligero 8sfuer:io ni el menor sa- 
criíioic ’

¿Cuáles son las razones que se Qos pueden 
aaucir, para que los

35.001) caballos 
que corresponden a Portugal se convier­
tan en

175.003 cabftllcs 
y además obtengan los portugueses todos 
los beneficios derivados de 1* regularización 
del riego, de la navegación y de la evitación 

9 de perjuicios por ínundacione&i’ En tal caso, 
,'se pretenderá demostrar que España ha de 
ser sola en el sacrificio, para ir acompañada 
en los frutos obtenidos?

íQuién puede sostener tesis tan absurda, 
si, además de todo lo expuesto, ooasidera 
que hay una solución perfecta y netamente 
española, por medio de la cual se explotarla 
la fuerza del Duero en territorio nacional 
sin necesidad dé sufrir intervención alguna 
extranjere.?»

Premio Cáojres, «handicap», l.«00 metros, 
10 inscripciones.—Vavoritos; Cuadra velas 
oo («Khalifah» y aGagerie»); aCryptic» 
duque de Toledo.—A.

del

¡  n f O r m a c i ó n  m i l  ¡ t a p

zada el robo y venta de las mer-
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aq aellas zonas bsjas, quo son 
las más ricas y fértiles. Enori

cen daños incalculables.
iQue gran bien para Portugal el de encon­

trar una mano amiga que. retenga esas 
aguas lav&ntiscBS, las dome en sus presas, 
en sus embalses y las guarde para volverlas 
a lanzar en los dias de verano, cuaudo los 
mayores ríos parecen convertirse en arro­
yo» montañesesi 

lie ahi, pues, cómo España produce un 
enorme beneficio a Portugal por medio del 
embalse de las aii;ua8 del Dutro y da algu­
nos de ios cílusnies. Y lóagase eii cuenta 
que sólo Erpaña puedo hacerlo. Pero... ¿de­
be Espsña realizar este sacriñcio, sin obte­
ner ninguna compensación, sí precisameti- 
té se trata de un rio que la psrteaecs plena- 
mente?»

Comu es natural, contesta el avticulista a 
esta pregunta en sentido negativo, y des­
pués de hace" notar que los enormes gastos 
ae las obras de embalse, y el saoriflcio de 
anches fajas de terreno en que esos embal­
ses habrían de realizarse, quedan solamente 
a cargo de España, aduce pr.ra demostra­
ción de su tesis ios datos siguientes: 

qE' caudal de agua que durante los me* 
A- s de verano discurre por los cauces del 
Duero a lo largo del tramo front:>rizo entre 
Portugal y E«paña, varia entre 15 y Í5 me­
tros cúbicos por segundo. Supongamos que 
se obtienen por término medio 20 metros 
cúbicos. El desnivel útil'que en la entrada 
del tramo fronterizo se produce (deducidas 
las férdidas de carga, eto.), es deunus350 
metros. La fuerza que ae podría obtener,
r.. - f.-j-.-,ii. irjfc mi'“ ' '.'de vpr»r" ."í?-

• . / .  i‘ .  I . I
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i del Duero.
I España podría desviar el curso del Duero

N n ta  e flo io sB
Habiéndose heoho cargo ¡a Comisaría ge­

neral de Subsistencias deldepósitortguladoT 
de carbones establecido por el extinguidu 
Ministerio de Abastecimiontos, para atender 
al oonsiimo doméstico da esta corte, pone 
en conocimlanto del vecindario que los su- 
ministra-s para el indicado consumo, se ser­
virán desde la facha oou arreglo a las con­
diciones siguientes: »

1.* Loa pedidos se harán por carta o 
nota firmada por el consumidor y dirigida 
al negociado de Carbones para consumo do­
méstico (plaz4 de la independencia, núme­
ro 8, primero), detallando el nombre y ape­
llido dei peticionario, su profesión, calle, 
núni-ii'o y piso en quo habita. Ja clase da 
carbón y la cantidad <iud des®e. así oooio los 
medios de caléf<»eción que utilice si tíene co­
cina lie gas o olectriüidad, y ei número do 
individuos que componen ia fAmilia.

3  ̂ No su admitirán pedidos mayores de 
32U kilogramos al mes, comprendiendo les 
varias clases de combu.^tibles del depósito, 

*siendo el mínimum de ellos de un saco de 40 
kilogramos. La Comi'iaría General de Sub- 
síatonuias ss reserva el derecho de reducir 
estos pedidos, teniendo en cuenta las cit- 
cunsiancias especiales de cada consumidor.

i}.̂  El precio de los carbones será el si­
guiente por sacos d'3 40 kilogramos: Dable 
cribado, 4,75; cribado, 4.70; granadiUo, 4,50; 
cok, 5,50, y antracita, 5,50.

4.̂  Los pedidos se servirán en sacos pre­
cintados en el mismo depósito, con objeto 
de garantizar la calidad yol peso. Los sa­
cos s6rán devueltos 'por el consumidor, el 
cual abonará en el acto de la entrega el im­
porte del carbón servi'Jo mediante reci. os 
talonarios, en que se registrará el nombre 
ds cada consumidor y las condiciones de su 
domicilio.

•— Dijo hoy el comisario de Abaatecimien- 
tos a los period:
Junta Provincial de 
lasa de la carne porque la Comisión tiene 
noticias de buen origen que el ganado ha 
tenido estos días una baja en el precio.

C A S A ~ a E ^
Ei presidente del Consejo y el ministro de 

la Guerra despacharon esta mañana a la 
hora de costumbre con-S. M. el Rsy.

Durante el despacho de! vizconde de Eza, 
pafaó por delante de Palacio una compañía 
de Infantería en viaje de prácticas de tiro. 
El Rey, acompañado del ministro de la Gue­
rra, asomós3 a uno de los b&lcones de sus 
habitaciones particulares y presenció el des­
file de la fuerza. ■• •

En audiencia militar, a la que, como de 
costumbre, asistió el capitán general de la 
región, general Aguilera, recibió Don Al­
fonso a los generales D. Enrique Barreiro, 
D. César Aguado, D, Francisco Jimen Bn- 
llesteros, D. Eduardo López Ochoa y D. José 
Cibrineiy; coroneles D, Manuel Suárez Val- 
dés, D. Modesto Salgado y I>. Enrique Cha­
cón; tenientes coroneles D. Francisco Cin- 
tat. D. Minuel García Alvarez. D. Juan Mu­
ñoz Birredo y ü. Gabiao Gil Sáínz; coman­
dante D. Fernando'Cirujela, y capitán don 
Luis Cirujeda.

También cumplimentó a Djn Alfonso don 
Fernando Wdylor.

............   iiM M» waB W »    I

D a s t i n s s
Mañana se publicará ^fítipuesta de desti­

nos de jefes y oficiales ds Caballería, Cara­
bineros. profjsores de Equitación y cape­
llanes de! Ejército.

Das'.ínase al Ministerio de la Guerra a los 
coroneles de Artillería D' J jaquín Caaaldue- 
ro y D. Carlos Pérez, a la Subíspeooión de 
Melilla al teniente de Caballería D. Buena­
ventura Morón, y a los sargentos de Infan­
tería D. Rafael Nandlllo y D. Joaquín íUk- 
mos, y a Regulares de Tetuán el suboflciaj 
de Infantería D. Ernesto Hernández y el sar­
gento D. Agustín Frutos.

Pasa a supernumerario el oapitán de In­
tendencia D. Amador Morcillo, y la vuelta 
al servicio activo al capitán de latendencia 
D. Pablo Vallesca.

Destinase a la Agencia diplomática de Es­
paña en Tánger, al comandante médico don 
Francisco García.

P r o f e s o r a d o
Se anuncia a concurso a cinco plazas do 

comandante y cuatro de capitanes profeso­
res y cinco de tenientes Ayudantes de pro­
fesor que existen vacantes en la' Academia 
de Artillería, y dos de capitán profesor de 
Ingenieros y Arülleria, en el Colegio de San­
ta Bárbara.'

Se nombran Ayudantes de Profesor de 
la Academia de lafanterla a los tenientes 
D. Julio Ileriiández y D. Esteban Gómez 
Menor, y profesor de la de Artillería al co' 
mandante D. José Sánchez Gutiérrez.

M a tr  m o n lo s
Concédese Real licencia psra contraer 

matrimonio al oapitán de Infanteiía D. Víc­
tor Arranz.

C o n c u r s o  h ip ic o
Se conceden 2.000 pesetas para premios 

del Concurso h<pico que ha de celebrarse en 
Melilla.

Ultimos íelggraias
L a s  d e l ir p ita c ío r te s  d e l  S a r r e

PARIS 28.—Los periódicos anuncian 
que la Conferencia de embajadores ha pe- 
aido a Alemania, además de la retirada 
del coroncI Xylander, delegado alemán de 
la Comisión de delimitaciones del Sarre, la 
desaprobación de su conducta.

Según el Journal dicho coronel había 
notificado al presidente de la Comisión 
titada para que l'uese admitida por este, 
una decisión de la misma, en la cual se 
ordenaba a sus colaboradores que cesarán 
toda participación en los trabajos de la 
Comisión.

Xylander, había ofrecido previamente 
su dimisión, pero sus ¡eles no la han ad­
mitido, aprobando por el contrario su ac­
titud.

Según dicho periódico, la decisión que 
Alemania adopte a este propósito, indi­
cará la medida de su buena fe.

para 
candas.

Hay además comprometidos en el asun- 
de cinco nej^ociantes de Boúlogne, que 
adquirían a bajo precio las mercancías ro­
badas.

A c a p a r a d o r e s  « u m a r ia d c s
BOSTON 26 (Estados Unidos).—^  au­

toridad judicial ha sumariado a varios re­
finadores de azúcar, acusados de vender a 
precios ilícitos y de acaparar el azúcar pa­
ra producir un alssa injustificada.

Cinco de ellos han ingresado en pri­
sión.

E s t a d o  d e  D a s c h a n e l

PARIS 26.—El Presidente Deschanel ha 
pasado muy buena noche, descansando 
tranquilamente.

Su estado sigue siendo satisfactorio.
A las diez de la mañana de hoy no ha­

bía recibido aún la visita de los. médicos 
que le asisten, y es muy probable que no 
se publique yalioy el parte facultativo.

E x ito  b o lc h e v iq u e
LONDRES 26.—El D aily Graphic dics 

que los bolcheviques se han apoderado de 
la ciudad de Recht-Dula.

La guarnición india se ha retirado al in­
terior.

T r o p a s  a  Ir lan d a
LONDRES 26.—Al decir del D aily M ail 

han sido equipados y están preparados 
para marchar, ocho nuevos batallones des­
tinados a Irlanda.'

P a r a  e v i t a r  p e r t u r b a c io n e s  e n  lo s  s e r ­
v i c io s  d e  n u e s t r o s  s u s e r l p t o r e s  y  c o *  
r r e s p o n s a l o s ,  r o g a m o s  a  t o d o s  q u e ,  a l  
d i r i g i r  s u  c o r r e s p o n d e n c i a  a l  p e r ió d i*  
o o ,  c o n s ig n e n  s i e m p r e  e n  e l  s o b r e  e l  
n ú m e r o  d e  n u e s t r o  a p a r t a d o  d e  C o ­

r r e o s ,  q u e  a s  e l  4 2 2

M A S  DEL DIA

comprenderán ustedes lo iniust^ücado de 
la declaración de la huelga general i?a Gui­
púzcoa.

Acerca de las huelgas mineras de Puer- 
tollano y Peñarroya continúan las nego­
ciaciones, habiendo estado en este Minis­
terio Comisiones de obreros y patronos 
con atnplios poderes de representación de 
s.us cosnpañéros para pedirle al ministxo 
que intervenga como árbitro en el con- 
llicto.

Tanabién continúan las negociaciones 
iniciadas está madrugada acerca del con­
flicto de la fábrica La Fortuna.

Los dependientss del ramo de alimenta­
ción han retirado los oñcios de huelga.

listas que ayer ordenó a la 
Subsistencias la nueva

C a r r e r a s  d e  c a b a l l o s

Mañana, a las cinoo de la tarde, sexto dia 
de carreras, corriéndose las siguientes: 

Premio Ciolón, militar de vallas, 3.S00 
metros, cinoo insoripclones. — F&vcritos: 
«Cmissíón», «Bvviva l’ítalias.

Premio Yinicius. a reclamar 2.200 metros, 
cuatro inscripciones. — Favoriiof: «Ilill- 
raark», de Murto, «L’Auroie», del barón del 
Velasco.

Gran premio NacioTial, 2.400 metros, cin­
co inscripciones.—favoritos: «Willow», del 
marqu(‘i de San Migue’; aMisttke», del da-
'¡i:. ■' T
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(uDaar Oíd Charlie» y aCclonsayo); «Comar* 
■ nic», del marqués de Villamejor.

M U íoran d  y M d r ia l  a  L o n d r e s

PARIS 26.—Según el Petit Parisién 
Monsieures Millerand y Francois Marsal, 
marcharán a Londres el sábado próximo.

R e f o r m a  c o n s t i tu c io n a l
LISBOA 26.—El Senado ha introduci­

do algunas modificaciones en el proyecto 
de ley constitucional, acordando la auto­
nomía administrativa a los Gobiernos colo­
niales, para la gestión de los asuntos de 
interés local.

Este proyecto volverá, por tanto, para 
su discusión definitiva a la Cámara de 
Diputados.

L a  C o n f e r e n c 'a  f r ^ n c o a le m a n a
PARIS 26.—Según el Petit Parisién, 1a 

Conferencia económica francoalemana, ha 
sido suspendida por ocho días, a íin de 
permitr a los delegados de Alemania, que 
den cuenta detallada a su país de los re­
sultados ya obtenidos en la misma.

E l p r e o lo  d e l  t r ig o  
PARIS 26.—Según el P etit Journal el 

Gobierno fijará en breve en UO francos el 
precio dcl quintal de trigo.

M u e r t e  d e  u n  m a r i s c a l
VIENA 26.—Anoche falleció en esta ca­

pital, a consecuencia de un ataque de apo- 
plegia, el mariscal Bercewitz.

L lo y d  G s o r g e  d e s c a n s a

LONDRES 26.—Ei presidente Lloyd 
Gcorge, que debía asistir a una reunión 
organizada en pro de la Liga de Naciones, 
se ha excusado de tomar parte en el acto 
por haberle prescrito los médicos quince 
días de descanso absoluto.

H u e lg k s  g e n e r a l e s  e n  I ta lia

PARIS 26.—De Roma comunican a los 
periódicos haber sido declarada la huelga 
general en Carnica y en Friul, como pro­
testa contra la lentitud del Gobierno en so­
lucionar los conflictos sociales pendientes.

También ha sido declarada la huelga 
general en Palermo, donde han ocurrido 
importantes'desórdenes, registrándose san­
grientas colisiones entre la Policía y los 
manifestantes, que intentaban asaltar los 
comercios.

Se sabe, hasta ahora, de un muerto y 
siete heridos.

En las ciudades de Ordonna y Maro han 
estallado también violentos disturbios, 
contándose dos muertos y tres heridos, y 
habiendo, además, numerosos contusos.

Se han practicado varias detenciones de 
agitadores.

U n a  b a n d a  d o  l a d r o n e s

BÓutOGNE SUR MER 26.— Desde 
hace algún tiempo venían descubriéndose 
importantes robos en los almacenes de los 
muelles de Bouloane, que ascendían ya a 
más de cuatro millones de francos. 

Después de una detenida información, 
de numerosas pesquisas, la Policía ha

+■1 ir I I.. il -"itft

El jefe del Gobierno recibió a mediodía 
a los periodistas en la Presidencia, mani­
festándoles que había despachado con Su 
Majestad, acudiendo también al despacho 
el ministro de la Guerra. Su Majestad ha 
señalado para mañana a las diez y media 
la hora para celebrar Consejo.
, El Sr. Dato.dijo que había recibido un 

telegrama del gobernador de Valencia, 
dándole cuenta de la explosión de un pe­
tardo en el paraíso del tearo de .\polo, sin 
ocasionar desgracias. Después de disipada 
la primera alarma continuó la represen­
tación.

^1 presidente del Consejo, hablando de 
los conllictos'sociales, dijo que presenta­
ban mejor aspecto, no sólo en .Madrid, 
sino en Barcelona, Valencia y Murcia.

—Aquí—añadió—se anunciaban para 
hoy algunas huelgas, pero, a pesar de ello, 
la impresión es más optimista. Como ven 
ustedes, el problema del pan está domina­
do, y sólo subsisten dificultades, cada vez 
menore.s para la distribución.

Los periodistas preguntaron al Sr. Dalo 
sobre la combinación de gobernadores, 
contestando el jefe del Gobierno que pro­
bablemente saldrá esta semana, pues está 
pendiente de algunas consultas. Serán al­
gunos traslados y cuatro o cinco nuevos 
nombramientos.

—¿Figurará el Gobierno de Barcelona?
—No. El Sr. Maestre continuará por­

que el Gobierno le ha ratificado la con­
fianza, a pesar de que lo creía innecesario. 
Ayer se le puso un telegrama en ese senti­
do en vista de algunos comentarios hechos 
por la Prensa de Barcelona, principalmen­
te, afirmando que no había completa con­
formidad con su gestión.

Fue interrogado el Sr. Dato acerca de 
los asuntos que se examinarían en el Con­
sejo de esta tarde, y el presidente contestó 
que el ministro de la Gobernación daría 
cuenta del estado de los conflictos so­
ciales.

Se lamentó el jefe del Gobierno que el 
tener que atender a la solución de las nuel- 
aas planteadas, distraiga la atención del 
Gobierno de otros problemas, especial­
mente el de lassubsistencias que. tan pron­
to como pueda el (lobierno, habrá de exa­
minar en todos sus diversos aspectos para 
hacer u ”a labor dicaz.

Al recibir esta mañana el subsecretario 
de la Gobernación a los periodistas les ma­
nifestó que lo ocurrido en Rentería se re­
ducía a haber intentado un grupo de mo­
zos agredir a'los ocupantes de un automó- 
vfl que marchaba-a gran velocidad por la 
carretera. Al intervenir la Guardia civil 
para evitar la agresión fue ésta también 
agredida por los mozos, por la que aque­
lla se vio obligada a repeler la agresión, 
disparando sus fusiles.

Por todo esto—añadió el Sr. Ruano —

El jefe del Gobierno acudió esta tarde 
temprano a la Presidencia, recibiendo la 
visita del gobernador civil, que le informó 
del estado de las huelgas.

A las cinco y media se reunió el Conse­
jo de Ministros.

El de Fomento, que llegó el primero, 
negó que pensara ocuparse, en la renuión 
de esta tarde, deLproblcma de las tarifas 
ferroviarias.

—Di lo que sí se tratará—dijo el señor 
Ortufjo—es del asunto de los saltos de 
agua del Duero y de otros asuntos que 
quedaron pendientes en el anterior Con­
sejo. ■

El ministro de Gracia y Justicia llevaba 
el expediente sobre reconstrucción de las 
Salesas. ' ’

El ministro de la Guerra dijo que some­
tería a sus compañeros un expediente re­
lativo al pugo de derechosal Sultán de al­
gunos edificios dcl Estado en Melilla.

El Sr. Cañal confirmó que daría cuenta 
de un proyecto de decreto sobra organiza­
ción de servicios en el ministerio del ' Tra­
bajo y la propuesta de delegados par.a el 
Congreso de la vivienda y casas baratas 
que'se lia de celebrar en Londies, a l.°,de 
junio.

El ministro de Hacienda llevaba algunos 
expedientes. Dijo el Sr. Domínguez Pas­
cual que tiene muy adelantados los traba­
jos de adaptación de plantillas en su de­
partamento.

El marqués de Lema dijo que se encon­
traba mejor de su enfriamienir.

El ministro de la Gobernación llegó al 
Consejo después délas seis, manifestando 
que esta mañana había conferenciado con 
los patronos y obreros de Peñarroya, y que 
mañana tendría una nueva entrevista.

Interrogado.acerca de s‘i estaba solucio­
nada la huelga de panaderos, contestó: 
«Me da el corazón que está muy pró.Kir.ia 
la terminación del conflicto.»

Hay en Bolsa una importante especula­
ción en moneda extranjera y una baja muy 
significativa en la Deuda del Estado.

La contratación en cheques sobre el ex­
tranjero es tan activa como pocas vjces se 
ha observado en la plaza madrileña. Cotí- 
zanse casi todas las monedas preseniándo- 
se fuertes oscilaciones que atraen la aten­
ción de los bolsistas y de los hombres de 
negocios. El movimiento no es peculiar de 
nuestra plaza, sino de otras extranjeras; 
es una acción común que ahora se sigue 
y que tiene, ciertamente, un carácter es­
peculativo por un lado y por otro un ca­
rácter comercial.

La Deuda reguladora está a 70,30 
baja de' I,20por 100;*esel 
bio que se hizo cuando se declaró 
rra eurc^ea el año 1914.

Los‘valores industriales y ferroviarios 
muy débiles y las acciones bancarias aban- 
donadas<

Los fraíleos ganan 1,70 y cierran a 48,50; 
las librá, a 23,38; los marcos, a 18,90 en 
alza de 1,90 por 100; las liras, a 36,40 con­
tra 33;75, y los dólares, a 6,02. ‘
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I  SU C O R S A L  ¡í .* (G o y a , 18).— So a ilm íU ’n  
d ia r ia n n e n to  im p o s iu iu n e s ,  re n u e v o d  y  
d e se m p e ñ o s .

C E N T R A L .— S a la  d e  v e n ta s  ( i í i l e r a s .1 8 ) .  
K n  lo s  d ia s  h á b ile s  d e l  23  a l  2‘J  ile l c ó ­
m e m e ,  p o r  ¡ a  m a ñ a n a ,  s e  v e i iü e iá n  
l a s  a lh a j a s  e m p e ñ a d a s  e n  e l m e s  
»^o..ito ili' J9 lí( .

B O L E T IN  i>ii V K N TA S a  ci u o  í'úr.U ’no.-;.
S K I.L ' ) S .b R  A IU  'H IlO . -  .so c .^p eu n ^ ji a  

iO , y  Ó'J üó ir.i iu,.s r  h, u u a  
(ío h i C e n tr a l  y  S u tn u 'sa lc s , y  s u n  iitili- 
z a b le s  p a r a  im p o s ic io n e s  e n  l a  C u ja  de  
A h o r r o s  y  p a r a  d e s e m p e ñ o s  y  r e n o v a ­
c io n e s  d e  a lh a j a s  y  ro p a s .

BAÑOS DE <=<*T'íheLV,"
Informes: Fonda de los Leones, C a r m e n ,  30 

» 0  sm  O lV U X L y S N  10& 0R 161M 4LIV  

> P u m isl(^ a i''.H ..B iip b iiir l, 9

ELIXIR ESTOMACAL
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A L I X )

Es recetado por los médicos de las cinco partes del rnuodo porque toni­
fica, ayuda & las digestiones y abie el apetito, euiando las molestias del

ESTÓMAGO É
IN T ESTIN O S

e l  d o h f  d 6  e s t ó m a g a ,  fa  d i s p e p s i a ,  l a s  a c e d í a s ,  v ó m i t o s .  In a p e ta n c lB ,  

d ia r r e a s  e n  n i ñ o s  y  a d u l to s  q u e ,  é  v e c e s ,  a l t e r n a n  c o n  e s t r e ñ im ie n to ,  
d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  d e l  e s t ó m a g o ,  e t c .  E s  a n t i s é p t i c o .

D e  v e n ta  e n  1 ^  p rin c ip a le s  fa r m a c ia s  d e l m u n d o  y  e n  S e r r a n o , 3 0 , M A D R I D , 
d e s d e  d o n d e  s e  re m ite n  fo lle to s  á  q u ie n  lo s  p id a .

iwv .íuv;.juw lU iuiaU iiu piiiLU lie  Liua
constituida toda ella por individuos de 
nacionalidad china, perfectamente organi-Ayuntamiento de Madrid



H E N O S E P T I N A
E M

S e  e s t á  u s te d  e n v e n e n a n d o
p a u l a t i n a m e n t e  c o n  e l  á c i d o  ú r i c o .

R e g e n e r e  s u  o r g a n i s m o  y  a c a r i c i e  e s p e r a n z a s ,  q u e  l a  v i d a  t i e n e  

p a r a  u s t e d  m á s  a m p l i o s  h o r i z o n t e s .

L u c h e  u s t e d  co n  f ir m e z a
c o n t r a  e l  r e u m a l i s m o  c r ó n i c o ,  d i á t e s i s ,  m a l  d e  

p i e d r a ,  n e f r i t i s ,  c i á t i c a ,  l u m b a g o  y  t o d a s  l a s  m o d a l i ­

d a d e s  d e l  a r t r i t i s m o ,  y  v e n c e r á  u s t e d  s i  t o m a  c o n  p e r s e v e r a n c i a

R E N e S E P T I N a
S i  n o  p o n e  u s t e d  r e m e d i o  i n m e d i a t a m e n t e ,  t e n d r á  m e r e c i d o s  l o s  

d o l o r e s  q u e  l e  a g o b i a n .

^ IWATOR.-En Madrid! H«m p ,  Garrido y Compania, Bola, 12; D. Franoisoo Casas, Marifn y Durán 
P¡rdo L ab iri. o  ^illagirola: D. RIoardo Berm ejo.-En Vigo: S rw . SuoBSorea d« Eüdora’
F a r l» « f«  S r « .  E. Pa.alode. y Compañía.-En Salamanca: Centro

armacóui.co Salmantino, D. J . Viii.lobos.-En Sevlila; D. F^anolaoo Gil Fernández, Farmacia del Globo.-En Zamora;
Farmacia dol Dp, Aivarez de Toledo, y en tod^a Ia« Farmacias de Espaifa

Wiiu in t [M I II s. iiin i-fin  lu iiiii s. t-mini
P r e c io .  S a is  p e s e ta s  f r a » c o . — P o r  c o r r e o ,  8 5  c é n t im o s  m á s , im p o r te  d e i c e r t i f i c a d o

B a n d e r i n a
^  desaparecer pronto y radi-

calmente la caspa, impide la cafda del pelo y le de-
5-r Por sa exquisita fragancia

paede utilizarse coma artículo de tocador y es la 
muca loción que limpia, suaviza y embellece el ca* 

bello en pocos momentos.
PIDASE EN DROGUERIAS Y PERFUMERIAS

CKBfm Dê íCRif ica 
HENNEN

LO MEJOR PARA LA DENTADURA 
Estimula el flujo de la sallvsw' If-Tipia, blanquea, 
palé y üej<i un gusto agra lable y reíres'-nte ea 

la boca.
No ataca al esmalte de jos dientes.

• T H E  M E N N E N  C O M P A N Y
NEWARK. N. J .  E , V. A.

En Pfoáuarfas y Perfumerías. Cómprelo hoy

P r u e b e  u s t e d
in d ia n a s ' VEGETALES DE

WKiüflT, que ejercen ona acción suave como 
tónico y como laxante.

Silo contiene productos vegetales y ae expenden 
ea cajitas con envoltura de color amarillo.

fíMti ii PniDili» Haí
a p r o p ia d o s  p a r a  t o d o s  lo s  c u l t iv o s

SU L FA TO  DE A M O N IA CO  NITRA TO  D E SO SA  
SU L FA TO  D E HIERRO

-  S X T X j I F ' ^ C P O  3 D E  -

« P E P ÍA R R 0 Y A » . - 8 9 /9 9 %

Oipli««e «oda la corrospondenda:

l í íM t í  ffiaita s i ta l í i í ia  de P iijr tw
P í a »  d e  C á i t d v a s ,  4 , - M A D R ID

m .  4.ll6>Hilii9 
tirreoilpiruilsmí

m m  iiMiii
FL0BID¿8L1KG¿, i

T e lé fo n o  9 2 4
A p a r ta d o  4 2 2

Precios de soscripción
En Madrid: un mes, 8 pe­
setas; añfl̂  24.—Ba pro* 
vinoias: trimeBlire, 6 pese­
tas; semestre, 12; año, 
24.—Gibralt«p y Portu­
gal, trimestre, 9 peset&e; 
semestre, 18; año, 3§.— 
Demás paisca del extran­
jero: trimestre^ 11 pese­
tas; semostro, 22; año, 44. 
Los pagos, anticipados 

VENTA.—Una maiio (25 
números), 1,50 pesetas; 
núm. suelto, 10 céntimos; 
Id. atrasado. 20 oéntimos.

Seciedsd de Altos Hornos de Vizcaya
  B I L B A O  - - - - - - - - - - -

Fábricas en Baracaldo y S estao
Lingotes al cok, de calidad superior, para fundicio­

nes y liornos Martín Siemens.
Aceros Bessemer y Sifimens Martin, eji ¡38 dimen­

siones usuales para el comercio y construc­
ciones.

Carntes vignoies, pesados y ligeros, para ferroca­
rriles, mtnao y otras industrias.

Carrilea Pt;oenix o Broca, para tranvías eléctlcos.

VigoerÍM para toda clase de coristracclones 
Chapas gruesas y finas.
^ e d m S ° " ^  armadas para puentes j
Fabricación especial de hoja de latd.
Cubas y batios galvanizados.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja de iata para diversas apHcacíaoe». ---------- — ui «oaa» apncacil

9 ir i|ir  M s  i i  csm sjíüd eiicií a UTOS 80BS0S JB V IK iY A - B IL B A O

Yllirri y Siipaóli
(S . e n  3 .).™ S evE lF a

(LINEA REGULAR DE VAPORES)
ís i i i f f l is  m  B i  eoM P *

EN  L A  C O S T A  D E  E S P a S a

Bilbao para-Msrseüa y puertos fíitermedios;
Todos los Jueyes 

Bilbao para Barcelona, con 6 S&ílit8Yt*
der, Sevilla, Málaga, AHcanie y Va!en:la: 

Todos loa domingos 
Salidas semanales de Pasajes para VaJencla, 

con escaiáS ¡fitennsáÍH$,
Salidas de Gijón para Sevilla cada di;z día*.

P a r a  m á s  in f o r m a s :  O S e in a s  d e  ! a  D ir e a e i é »  
y d o n  J o a q u ín  H a « ^ , s o n s ig n a t a r io

w m
L a casa que más pa­
g a  por oro, plata, 
platino, «alones y  to- 
áa clase de alhajas, es
P la t a  d6 S a a ta  C r a s ,  7

P t A T E R I A  ‘

i“ eH T5-ir, El Mejor
Callicida 9 íl Nijn5o!

Fabricado por E. Law< 
rence arsd C*, Cbicaeo, 
iilioo is, £E. V t í .  de 
Aísérfca. De venta efl 
todi^ J33 farmacias y dro- 
guerfes.

REMEDIO INOFENSIVO

Las preparaciones Morisriíe no reconocen rival
> :  R A  T  C U R E  > ;  ( m N C H  fT iL L E )
Puede usted limpiar su casa o Sil almacén de ratas, osando las tabletas R aí 
Cure. Se aprovecha hasta la última partícula, pues no hay que mezclarlas con 

substancia alguna. No dejan mal olor.
Contra las chinches, pulgas, comején y cualesquiera otras plagas, ásese ea pol- 
vo y líquida, la preparación Bug-sta-out. Sin rival. Se garantizan los resultados. 

MORISRITE MANUFACTURING COMPANY
BLOOMFIELD, R. J., U. S. A.

m t m

M é s  é  liiod íi 

í b  é  i r á
T í t u l o s  d e  e s t a b le c im ie n t o s

Q fi« t !é n  r á p id a  y  e e o n ó m E e a

M a n u e l  d d  A r j o n a

A g e n te  e l l a ia l  d e  P r o p ie d a d  In d u s tr ia l

A t o c h a ,  1 2 2

( F r e n t e  a l  M in is ta r lo  d e  F o m e n te )

Regalos a naeslros sascriplores
■----------------------------  C O N D I C I O N E S    _

A nuestros abonados de provincias que ¡;os remitan por adelantado, y ñor Oirr. 
Postal el importe de un semestre de suscripción, y a ios que lo abonen en ls« 
of:clnas de esta Administración, les regalaremos una de las obras que menciona 
mos a co:itÍRuación, y dos de las mismas a los qae satisfagan el importe de nñ  
año. Lu3 s::scrip¿ores que paguen sus recibos por medio de los corresponssU» 
no ti-:iifcn derecho a estos regalos. A los suacriptorea de Madrid que abonan 
per adelantado en la Administración el importe de .seis meses les regalaremos 

al hacer el pago, una de las Obras. ‘

D e  A le ja n d r e  L a r r u b i e r u
Márgara (novela)

D e  J o s é  d e  la  S e r n a i
Figuras de teatro.

D a  Q , M a r t in e s  S i e r r a i

E l palacio triste.

D e  A n ie n lo  d e  H o y o s i

Oro, seda, sangre y  sol (novelas). 

Para los ejemplares que haya que eifriar a provincias, tendrán que reai* 
timos aíemás, 50 cts. como importe dei certificado y franqueo

D e  E d u a r d o  M a r q u in a s
El Rey trovador.

D a  A lb e r t o  In sú a :
E l Triunfo (novela).

D e  J o a q u ín  D io e n ta i  
Mares de España.

D e  A xorín K  
Antonio Azorín  

O e  E m ilio  B o b a d ü ia  ( F r a y  C a n d il)  
A  fuego lento (novela).

A  c u a l q u i e r

h e r e d a  a p h 'q u e s e

in m e ( á ia t a m e n t e

P f t l N K I L í L i E R

M ú a k  p o r  l a  C a s a  D a v i s  y  L a w r e n c e .  g u í o i ic o s

N u e v a  Y o rk . N . Y . (E .  U . A .)

L H V O L
¡No deje afear su rostro! jNo respire por ia boca 
durante el 8üiñu! ¿Cómo? Recurriendo al susten* 
‘ái’ulo DAViS «eüde hoy misii!-,'. B í̂sta usarlo du­
rante un sní:3 para que la mala costar; bre de respi­
rar pcf la boca durante el sueño ouese corregida. 
Fortalece ios mdseulos e impide el dê a: rollo de ia 
papada o la reduce .si ya existe. Camodo, duradero, 

lei’abSa. Solicitase catálogo a

C o r a  4 1 ,  D a v i s
DEPARTAMENTO A P.

3 0  East 42nd SLras» N ew  York U. S . A.

Folletín del DIARIO

§s lá a i t s s  ausscies y  ^«scripcíoBes
FLORsnABkANCA, 1

a í i v i a  i n s t a r i t ’í '  e a m e n t o  l o s  t e r r i b l e s  d o l o r e s  d e  e c z e m a  u  
o t r a s  o n f e r r a ^ d a d e s  d e  l a  p i e l .  U n a s  p o s a s  g o t a s  d e  L H V O t- ,  
'.a p i c a z ó n  d e s a p a r e c e .  L a  r e a l i z a c i ó n  d e  l a s  c e n t e n a r e s  d e  
c u r a í í  e f e c t u a d a s  p o ( ‘  H . 3 V 0 L  c a u s a  u n a  g r a n  d e m a n d a  d e  

o s l e  r e m e d i o  m a r a v i l l o s o

)e  v e n t a  e n  t o á s  l a s  d r o g s e r í a s  y  f a r í s a c i a s

í p e r f e l o t m a  M a l e s c I
SL TONICO DB LOS NBRVIOS Y DB LA Í?ANGRK MAS PODEROSO
¥ WAS FACIL DB TOMAR; KACK HOQARSS FSUCBS PORQUB HACE

HOGARES SANOS'

y  d r o g u e r í a s
(37)

LA PEIMA DONNA
POR

teneros aún veinticuatro horas en e l mismo 
que ocupáis. N o veá is  en esta  tardanza sírto 
un deseo más de com placeros, porque quie­
ro yo mismo cuidar de que nada os falte. 
Creed siem pre en e l inalterable afecto  del 
siem pre vuestro, p r in c ip e  de Palizz<’.^

P . D .  «D e aquí a  m añana pe’isa d  algu­
na vez  en vuestro futuro esposo.»

— ¡A la  verdad que era yo bien injustal— 
pensó Julieta después de haber leído—,. 
D ios no m e ha abandonado; debo darle gra ­
cias.

Y miss Norfolk se  arrodilló abismándose 
en la  oración.

A l día siguiente la  casa  Lalou respiraba  
regocijo.

L a  dueña de la finca, segura ya  de co­
brar sus alquileres, subió a  cumplimentar a 
Julieta, dando al olvido sus pérfidas intima­
ciones y  la  sórdida avaricia que la consumía

manifestando gran amistad por la jo^en, cu­
ya  virtud y  cuya belleza, según decía, la  ha­
cían digna, no de aquélla, sino de mejor for­
tuna.

Bob disponía en silencio, pero con gran  
satisfacción, todo lo necesario para la mar­
cha, guardando en las m aletas todo lo que 
pertenecía a su señora y  no respondiendo 
más que por monosílabos a  R osalía  que es­
taba impaciente por ver llegar a l piíncipa 
en busca de miss Norfolk, que para ella re­
presentaba e l papel de nueva Centrillón.

Julieta tranquila; a^iuardaba también U  
llegada del príncipe.

D e  repente Rosah'a que estaba a  la v e n ­
tana, se quitó de ella palmeteando, Un ca ­
rruaje acababa de pararse a  la puerta.

—¡Vam os, murmuró, ahora si que vienel
Julieta se adelantó a recibir a  Palizzí; 

pero en breve palideció, vaciló y  estuvo a 
punto de caer. E l que llegaba no era el prín­
cipe sino Jorge M ortemart, acompañado de 
Sansonetto.

L o que experim entó la pobre n iñ i a  la 
vista del docto-, es imposible explicarlo. 
L os que hayan amado de veras lo compren­
derán. E l recuerdo que em pezaba a  borrar­
se  en ella se  tornó más v ivo , e l sacrificio 
que iba a hacer le pareció horrible y  en los

latidos de su corazón comprendió' que su 
pasión por el doctor no se  había extinguido 

Mortemart no estaba menos conmovido 
que ella; contemplaba con expresión de in­
decible angustia el rostro pálido de roiss | 

I Norfclk, y  recordando una época anterior j 
! ' e i  que la  contempló rica, halagada y  feliz, ' 
* se  sintió arrastrado hacia ella  por más viva

simpatía.

Julieta fue la primera que tom ó la pala­
bra, y  dsspué.s de saludar a l m aestro con 
una inc'inacfdn, murmuró sonriendo' al 
doctor:

—Sed b iín  venido, pero ya  no os espera­
ba. Creí quem a habíais olvidado.

—H ay recuerdos qu2 no se borran, miss 
Norfo k, murmuró dulcemente Mortemart; 
ya  hace tiempo que hubiera venido a  ofre­
ceros mis respetos si el príncipe de ÍUWzzx 

I no hubiera hecho un secrelo  ds vuestra es- 
j tancia en París.
j H ty  en el acento de la  persona amada in- 
i defnib le .armonía. Julieta escuchaba coa  
( éxtasis la voz del doctor y se olvidaba de 
5 todo lo demás. ¡Oh santidad del amor!
 ̂ Adue. momento de éxtnsis debía ser brc- 
• ve . Sansonetto destruyó sa encanto ex c ’a- 
H mando:

—iQ aé q u eré Is l E ' p ríncipe es esloso , ce*

loso como una pantera de Java , y  h?sta  
ayer mismo no m e ha anunciado )a estan­
cia de miss Norfolk en P ír ís  y  sa  casa­
miento con él.

E stas últimas palabras produjeron sobre 
M ortemart el efecto  de un golpe de maza. 
Prevenido por Sansonetto de lo, que había  
pasado l^ v ísp era , aún dudaba; pero ante el 
si'encio de Julieta no cabía ya  la  duda.

—¿Es verdad, señorita, murmuró, que os 
casáis con el principe?

—Cierto, doctor, murmuró miss Norfolk  
tratando de dominar su em oción. E l prínci­
pe, interesado sin duda por mi situación, 
m s ha henho el honor de ofrecerm e su mano.

—¿Y habéis aceptado:* dijo M ortemart 
que dio a  estas frases un acento de recon- 
verción que só'o  Julieta podía comprender.

Y com o ésta  no respondiese, prosiguió  
aquél animándose por grados:

—¡E ío  debía suceder! E l príncipe se  ha» 
b a  declarado hacía tiempo uno de vuestros  
apasionados, y  su título le concedía sobre 
los dem ás rivales ihcontestable superiori­
dad. Aun recuerdo lo que me decíais en  
Londres: «Nobleza obliga.» L a  sobrina de 
un par de Inglaterra no puede casarse con  

'i' un hombre humilde aunque honrado.
 ̂ El orgullo británico se opone a ello. |Ade>

m ás, e l príncipe es rico, muy rico;^nada más 
natural que le  améis!

Cada una de estas palabras destrozaba el 
corazón de Julieta y  en  el tono de amargura 
con que eran pronunciadas, la  pobre niña 
adivinaba que M ortemart estaba mortifica­
do por el am or y  los celos. ¿Pero qué podía 
ella decir para justificarse? ¿Confesar la ver­
dad? ¿Declarar públicam ente que Jiabía v e ­
nido de Londres a  París sólo en busca del 
doctor, y  que por no sufrir los horrores de 
la m iseria ced ía  a l am or del príncipe? Impo­
sible. ¿Cómo por otra parte recoger la pa­
labra que había ya  otorgado?

Julieta se  dijo todo esto en m enos tiempo 
d e l que hem os necesitado para escribirlo, y 
el resultado de ta les reflexiones fue imponer 
silencio a su dolor y  aceptar el sacrificio 
que S3 había impuesto.

—Como vos, doctor—murmuró — , me 
acuerdo de lo que os dije una noche en pre­
sencia de madame de Brignolles; pero os 

I juro que no era el orgullo el que en mí ha- 
I biaba, no; obedecía ciegam ente a  las prác- 
j ticas que he visto establecidas, en que he 
I vivido, y  al tem or, sobre todo, de desagra- 
I dar a  mi tío, mi único'protector. D e s ie  en- 
, tonces, doctor, he cambiado* mucho, he su* 

frido mucho. iSola en París» sin apoyo, sin
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